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RESUMO 

O objetivo deste trabalho é a análise da passiva processual 

(passiva -werden) do alemão, de acordo com a teoria transformaclo- 

nal "standard", como esboçada em Chomsky (1965) — Aspt:cts of the 

Theory of Syntax. Apresenta-se, primeiramente, o tratamento tra- 

dicional da passiva em alemão. Em seguida é feita a caracteriza- 

ção dos três tipos de passiva, de acordo com os dados observados 

na estrutura superficial, é então feita a análise transformacio- 

nal desses três tipos, concluindo-se que a análise dada em 

Chomsky(1965) só é adequada para o tipo I (passiva dc verbos 

transitivos diretos) e que a proposta de Chomsky(1970) dá conta, 

não só do tipo I, mas também do II (passiva de verbos transiti- 

vos indiretos) e, aparentemente, do tipo III (passiva de verbos 

intransitivos absolutos). Finalmente, são aventadas duas hipóte- 

ses quanto a esse último tipo de estrutura: a liipótese I, socjun 

do a qual essas estruturas são realmente passivas, resultantes 

da aplicação de somente uma das operações envolvidas no processo 

de passivização; a hipótese II, segundo a qual essas são estrutu 

ras ativas, possivelmente com sujeito indeterminado, sem signifi 

cado passivo. Conclui-se pela validade da hipótese II e, conse- 

qüentemente, pela existência em alemão de somente dois tipos de 

passiva, processo sintático em que estão envolvidas duas opera- 

ções, a saber, Posposição do Agente e Inserção de werden -en. 
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IKTROVUÇAO 

O objetivo deste trabalho é a análise da passiva processu- 

al (passiva -werden) do alemão, à luz da teoria transformacional 

"standard" nos moldes apresentados em Chomsky (1965) . 

No capitulo I é apresentado o tratamento dado à passiva 

processual pelas gramáticas tradicionais do alemão, que se mos- 

tram pouco explícitas ou mesmo obscuras na abordagem do assunto. 

No capitulo II é feita uma análise a nível de estrutura 

superficial das diversas ocorrências de pe.'-siva processual,quan 

do sao, então, caracterizados três tipos de estruturas passivas. 

No capítulo III é feita a análise transformacional dos 

três tipos de passiva a que me referi. Primeiramente ê analisada 

a passiva do tipo I (de verbos transitivos diretos), para a qual 

a análise dada em Chomsky(1965) se mostra adequada, são aqui 

também discutidas e definidas as demais transformações necessá- 

rias ã geração de estruturas passivas desse tipo. 

Também no capítulo III, em segundo lugar, é analisada a 

passiva do tipo II (de verbos transitivos indiretos), para a qual 

a proposta de Chomsky(1965) se revela inadequada. Focaliza-se, 

então, a abordagem da passiva dada em Chomsky(1970), segundo a 

qual a passiva não é uma única regra, mas um conjunto de opera- 

ções. Reformula-se, então, a análise proposta para a passiva do 

tipo I, à luz da colocação de Chomsky(1970), e vê-se que essa é 

também adequada para a passiva do tipo II. sendo então postula- 

das, de modo a gerar estruturas desse último tipo, mais duas 



transformações, a saber, a T-Movimento do Objeto Indireto o a 

T-Inserção de es. 

Por último, ainda no capitulo III; é analisada a passiva 

do tipo III (de verbos intransitivos absolutos). Vê-se que a anã 

lise de Chomsky(1965) também não dá conta desse tipo de estrutu- 

ra e que a proposta de Chomsky(1970), com alterações, poderia 

ser adequada para esse tipo de passiva. A partir do aspecto semân 

tico da passiva do tipo III são levantadas duas hipóteses: 

- a hip5tese_I_, que considera que essas estruturas são real- 

mente passivas; e 

- a_ hipótese II, segundo a qual essas estruturas não são 

passivas, mas sentenças ativas, possivelmente com sujeito indetor 

minado. 

Finalmente, é caracterizada a passivização como um proces- 

so sintático em que estejam envolvidas, pelo menos, a T-Posposi- 

ção do Agente e a T-Inserção de y/erden -en, duas das três oix?ra- 

ções que, em conjunto, efetuam a passivização. 



CAPÍTULO 1 

O TRATAMENTO TUVJCJONAI. 

1. Considerações preliminares 

O levantamento que se segue é baseado era cinco gramáticas 

tradicionais do alemão, reconhecidamente as mais respeitadas e 

adotadas, a saber: a Grammatik der deutschen Gegenwartssprache 

- Duden Grammatik - (Ed. de 1959, sob a supervisão de Paul 

Grebe); a Duden Grammatik (Ed. de 1973, sob a supervisão de Paul 

Grebe e colaboradores), que já apresenta nítida influência da 

lingüística moderna; a Deutsche Grammatik, de Johannes Erben, 

também com nítida influência da lingüística moderna; a C^raiimiatik 

der deutschen Sprache, de Schulz e Griesbach, gramática dúJática 

para estrangeiros; e, ainda, a Deutsche Schulgrammatik. de Fritz 

Hinze, gramática didática para falantes nativos. 

Cumpre notar que o tratamento dado ã passiva nossas cjramá- 

ticas é, muitas vezes, pouco explícito ou mesmo obscuro e, ain- 

da, que existe nelas, quase sempre, um consenso em torno da pro 

blemática da passiva. 

Procurarei apresentar sucintamente os aspectos mais impor 

tantes, apoiando-me ora em uma, ora em outra, na medida que uma 

ou outra seja mais clara ou mais completa em determinado ponto. 

2. Os tipos de passiva em alemão 

Segundo as gramáticas tradicionais, existem em alemão dois 



tipo.'3 de passiva, a saber: 

- a passiva processual (também chamada passiva -"werden"); 

- a passiva situacional (também char ida pcissiva -"sein"). 

Uma vez que o presente trabalho trata exclusivamente d.i 

passiva processual, vou limitar-me a apresentar a análise tradi- 

cional apenas desse tipo de passiva. 

3. A passiva processual 

3.1. Sobre a formação 

A passiva processual é formada com o verbo auxiliar wei:den 

e o particípio passado do verbo principal. O verbo auxiJiar c 

conjugado em todas as pessoas e tempos do Indicativo e do Subjun 

tivo e o particípio passado não é flexionado. 

3.2. Tipos de passiva processual 

Em alemão, não só os verbos transiti\/os diretos admitem pa 

siva. Também os verbos transitivos indiretos e os intransitivos 

são passivizã\eis. As gramáticas alemãs chamam de transitivos so 

mente os verbos transitivos diretos, isto é, os verbos com obje- 

to direto — acusativo. Os transitivos indiretos e os intransiti 

vos propriamente ditos sro chamados de intransitivos. 

Existem, portanto, dois tipos de passiva processual: 

- a passiva dos verbos transitivos; 

- a passiva dos verbos intransitivos. 



3.2.1. A passiva dos verbos transitivos 

A respeito da passiva processual de verbos transitivos, 

encontramos o seguinte na D''den Grammatik; 

"Die Opposition zwischen Aktiv und Passiv ist boi den 

transitiven Verben voll ausgebildet. Hier ist eine 

grammatische Umsetzung (Transformation) in der Weise 

mflglich, dass das Objekt des aktivischen Satzes 

Subjekt des passivischen Satzes wird. Gleichzeitig 

kann das Subjekt des aktivischen Satzes als 

Prápositionalgefüge mit "von" und in bestimmten Füllen 

auch mit "durch" als Urheber des Geschehens, als Aqens, 

in Erscheinung treten." 

(Duden Grammatik 1973:92 §200) 

[a oposição entre ativa e passiva nos verbos transit, i~ 

vos é plenamente expressa. Aqui c possível uma trans- 

formação gramatical de modo que o objeto da oração at.i 

va se torna sujeito da oração passiva. Ao mesmo tempo, 

o sujeito da oração ativa pode aparecer como um sin - 

tagma prepositive com von e em determinados casos tam- 

bém com durch^, como autor do acontecimento, como auen 

te.] 2 - 

Assim, a oração ativa 

(1) Das Mâdchen kauft den Koffer. 
A moça compra a mala. 

3 
e transformada na oraçao passiva 

(2) Der Koffer wird von dem Mcidchen gekauft. 
a mala^ é pela moça comprada 
A mala é comprada pela moça. 

O objeto direto da oração ativa — den Koffer — é transformada 



. G . 

no sujeito da oração passiva — der Koffer — ; o sujeito cia ora- 

ção ativa — das Mddchen — de acordo com a Duden Grammatik. co- 

mo vimos, pode ou não ocorrer na sentença como agente da passiva 

- von dem M^dchen — como se pode notar pela comparação da sen- 

tença (2) com a sentença (3) abaixo: 

(3) Der Koffer wird gekauft. 
A mala é trazida. 

O predicado é expresso pelo verbo auxiliar werden e o particípio 

passado do verbo principal — gekauft. 

Segundo as gramáticas tradicionais, a maioria dos verbo:, 

transitivos (com um objeto direto — acusativo) admitem passiva. 

Segundo elas, ainda não foram estabelecidos critérios parti expli- 

car o fato de que alguns verbos não a admitem, só sendo possível 

distinguir alguns grupos de verbos que apresentcim essa caracterís 

tica, a saber: 

- verbos reflexivos ou em uso reflexivo, como: sich sch^men 'en- 

vergonhar-se", sich rasieren 'barbear-se', etc. 

- verbos que expressam relação de posse, como: haben 'ter', 

besitzen 'possuir', etc. 

- verbos que expressam pesos, medidas e valores, como kosten 'eus 

tar', messen 'medir', etc. 

3.2.1.1. A passiva dos verbos com duplo acusativo 

Os verbos que na ativa têm duplo acusativo, isto é, quandt) 

o primeiro acusativo é um objeto direto e o segundo acusativo e 



um predicative do objeto, apresenteim na passiva nominativo du- 

, 4 
pio. 

Assim, por exemplo, a seguinte oração ativa 

Acus ^ 

(4) Man nennt ihn einen Lügner. 
se chama o um mentiroso 
Chamam-no um mentiroso. 

tem a seguinte correspondente passiva: 

nem. n^. 

(5) wird 'ein Lügner^genannt. 
ele é um mentiroso chamado 
Ele é chamado de um mentiroso 

onde o primeiro nominativo é o sujeito da oraçao e, o segaiuio, 

é o predicativo do sujeito. 

3.2.2. A passiva dos verbos intransitivos 

A passiva dos verbos intransitivos é também cb.amada pel.is 

gramáticas tradicionais de passiva impessoal ou passiva sem sujei^ 

to, pois, não havendo na ativa um objeto direto — acusativo 

não haverá sujeito na passiva, conforme dizem Schulz e GrLcsbacli: 

"Wenn im Aktivsatz kein Objekt im Akkusativ vorluvndon 

ist, hat der Passivsatz kein Subjekt." (Schulz c; 

Griesbach 1967:61 §B 605) 

[Quando na oração ativa não existe um objeto om acusa 

tivo, a oração passiva não tem sujeitei. 
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Assim, a oração ativa abaixo 

Suj. nom, jDbj. dat.  

(6) Der Direktor gratuliert áem Professor 
O diretor cumprimenta o professor. 

tem a seguinte corresponden*e passiva: 

^oyj;jiJat^_^ aq. da^ passiva 
(7) Dem Professor wird Vom Direktor gratuliert, 

o professor é pelo diretor cumprimentado 
O professor é cumprimentado pelo diretor. 

Como se vê, em (6) não existe uin objeto direto - acusati- 

vo. Por isso, em (7) não existe um sujeito. 

O verbo, nesse tipo de passiva, fica invariavelmente na 

3a. pessoa do singular. 

Pode ocorrer, no início da oração, o pronome es, que, no 

entanto, não i o sujeito da mesma. Vejamos o que encontramos em 

Schulz e Griesbach a respeito do pronome es 

"... ^ ist hier lediglich ein Füllwort und b.at krine 

weitere grammatische Funktion zu erfüllen. Es 

verschwindet wieder, sobald ein Satzglied die 

kontaktfunktion wieder aufnimmt oder der Satz einc 

andere Form ais die eines Aussagesatzes erhíllt." 

(Schulz e Griesbach 1967:299 §11 0[j3) 

^ é aqui exclusivamente uma partícula expleti- 

va e não tem que preencher nenhuma função gramatical. 

Ele desaparece assim que um elemento da oração assume 
5 

a "função de Contato" ou que a oração assume outia 

forma que não a de oração afirmativa]. 



Em outras palavras, eí> s5 ocorre quando nenhum outro ele- 

mento ocupa a posição inicial da oração, impedindo que orações 

afirmativas se iniciem com verbo. 

Assim, no exemplo seguinte, onde a posição inicial da ora 

ção é ocupada por um adv'rbio, es não ocorre: 

(8) Heute wird dem Direktor gedankt. 
hoje é o diretor agradecido 
Agradece-se hoje ao diretor. 

Também em orações interrogativas es não ocorre: 

(10) Wird heute dem Direktor gedankt? 
é hoje o diretor agradecido? 
Agradece-se hoje ao diretor? 

Segunde as gramáticas tradicionais existem os seguintes t 

pos de passiva com verbo intransi.tivo: 

- com objeto de dativo ou genitivo; 

- com objeto preposicionado; 

- sem objeto (verbos intransitivos absolutos). 

3.2.2.1. Com objeto de dativo ou genitivo 

Vejam-se as seguintes orações ativas: 

dat 

(11) Der Sohn dankte 
o filho agradeceu 
O filho agradeceu ao 

dem Vater\ 
o pai 

pai . 
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gen. 

(12) Wir gedachten áe^r Tote^. 
NÓS lembrávamos dos mortos. 

A (11) e (12) correspondem, respectivamente, as sentenças 

passivas (13) e (14) abaixo; 

(14) "iDer Toten wurde von uns gedacht. 
dos mortos foi por nós lembrado 
Os mortos foram lembrados por nós. 

Nessas sentenças ((13) e (14)) a passiva e formada da se- 

guinte maneira: 

- o objeto de dativo (cf. ex. (13)) ou genitivo (cf. ex. (L4)) 

é levado para a posição linear normalmente ocupada pelo sujeito, 

sem, contudo, sofrer alteração na função e caso; 

- o sujeito da oração ativa, segundo as gramáticas tradicionais, 

aparece como agente da passiva, como mostram os exemplos (13) e 

(14) acima, ou não aparece, como mostram os exemplos (15) e 

(16) abaixo: 

(15) Dem Vater wurde gedankt. 
o pai foi agradecido 
Agradeceu-se ao pai. 

(16) Der Toten wurde gedacht. 
dos mortos foi lembrado 
Lembraram dos mortos. 

da^ 
(13) 'Dem Vater wurde vom Sohne geàankt. 

o pai foi pelo filho agradecido 
O pai foi agradecido pelo filho. 

gen. 
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- o verbo assume a forma passiva — werden + particípio passado. 

Além dos casos exemplificados podem ocorrer orações pasísi- 

vas como 

(17) Es wurde dem Vater gedankt. 
PRO foi o pai agradecido 
Agradeceu-se ao pai. 

(18) Es wurde der Toten gedacht. 
PRO foi dos mortos lembrado 
Lembraram dos mortos. 

nas quais apa?-ece o pronome es acima mencionado, 

3.2,2.2. Com objeto preposicionado 

As preposições em alemão podem reger acusativo, dativo ou 

genitivo. Entretanto só existem objetos preposicionados com i)re 

posições que regem acusativo ou dativo. Por exemplo, as orações 

(19) e (20), ativas, têm em (21) e (22), respectivamente, suas 

correspondentes passivas: 

acus. 
(19) Ich warte 'auf ihn> 

Eu espero por ele. 

dat. 

(20) Er zweifelt an àer Theoriè. 
ele duvida de a teoria 
Ele duvida da teoria. 
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acus. 

(21) 'Auf ih^ wird von mir gewartet. 
por ele é por mim esperado 
Ele é esperado por mim. 

dat. 

(22) 'Àn der Theoriè wird von ihm gezv/eifelt. 
de a teoria é por ele duvidado 
A teoria é colocada em dúvida por ele. 

Esse tipo de oração passiva é formado da seguinte maneira: 

- o objeto preposicionado é levado para a posição (linear) nor- 

malmente ocupada pelo sujeito, sem sofrer alteração na função e 

caso; 

- o sujeito da oração ativa ocorre como agente da passiva (Cf. o; 

(21) e (22)), ou não ocorre, como nos exemplos abaixo; 

(23) Auf ihn wird gewartet. 
por ele é esperado 
Espera-se por ele. 

(24) An der Theorie wird gezv;eifelt. 
de a teoria é duvidado 
Duvida-se da teoria. 

- o verbo aparece na forma passiva. 

Podem também ocorrer orações como: 

(25) Es wird auf ihn gewartet. 
PRO é por ele esperado 
Espera-se por ele. 
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(26) Es wird an der Theorie gezweifelt, 
PRO é de a teoria duvidado 
Duvida-se da teoria. 

nas quais ocorre o pronome es já mencionado antes. 

3.2.2.3. A passiva dos verbos intransitlvos absolutos 

Também os verbos intransitivos absolutos (sem qualquer tj- 

po de objeto) admitem passiva em alemão. 

Segundo as gramáticas tradicionais, a seguinte oração ati- 

va 

(27) Man bleibt hier. 
se fica aqui 
Fica-se aqui. 

tem a seguinte correspondente passiva: 

(28) Es wird hier geblieben. 
PRO ê aqui ficado 
Fica-se aqui. 

Esse tipo de passiva é formado da seguinte maneira: 

- quando nenhum advérbio ocupa a posição inicial da oração, ocor 

re o pronome es nessa posição, se a oração for afirmativa; 

- o verbo assume a forma passiva. 

Portanto, se ocorrer um advérbio na posição inicial da ora 

ção, ou se a mesma for interrogativa, es não ocorre, como nos 
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exemplos abaixo; 

(29) Hier wird geblieben. 
aqui é ficado 
Fica-se aqui. 

(30) Wird geblieben? 
é ficado? 
Fica-se? 

As gramáticas não apresentam nenlium exemplo de passiva de 

intransitivos absolutos em que apareça o íigente da passiva e 

também não fazem nenhuma observação a respeito.^ 

Segundo as gramáticas tradicionais, a passiva dos verbos 

7 
intransitivos nao tem sentido passivo e pode expressar; 

- um comportamento ativo; 

- uma ordem enérgica. 

De acordo com a Duden Grammatik, nem todos os verbos intran 

sitivos admitem passiva. Não existem ainda critérios para deter- 

minar quais são passivizáveis, quais não. Sabe-se somente que ver 

bos como beruhen auf 'basear em', que só admitem sujeito não-ani 

mado, não admitem passiva. Também verbos que não expressam atua- 

ção do homem ou de seres vivos, como schlafen 'dormir', altern 

'envelhecer', não são passivizáveis. 

3.2.3. A passiva dos verbos de dupla transitlvidade 

Verbos de dupla transitividade são aqueles verbos que pe 
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dem como complemento um objeto de acusativo e um objeto de dati- 

vo (genitivo ou preposicionado). Também esse tipo de verbo admit( 

passiva. Por exemplo, à oração ativa seguinte 

acus. dat. 

(31) Er zeigt cias Haus' der 'Sekretdrin^. 
ele mostra a casa a secretária 
Ele mostra a casa à secretária. 

corresponde a seguinte oração passiva; 

(32) Das Haus wird der Sekretârin von ihm gezeigt . 
a casa é a secretária por ele mostrada 

A casa é mostrada por ele ã secretária. 

A formação desse tipo de passiva é como a dos verbos transitivos 

O objeto de dativo (genicivo ou preposicionado) não é afetado, 

mantendo-se na mesma função e caso. 

3.2.4. A passiva dos verbos reflexivos 

Como já foi mencionado, verbos reflexivos ou em uso refle- 

xivo não admitem passiva. Segundo as gramáticas tradicionais, a 

passiva, via de regra, não é [XDssível aqui, uma vez que sujeito e 

objeto são idênticos. Por exemplo, a oração ativa 

(33) Ich v/asche mich. 
eu lavo me 
Eu me lavo. 
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não admite passiva, como mostra a agramaticalidade do exemplo 

seguinte: 

(34) *Ich werde von mir gewaschen. 
eu sou por mim lavado (a) 
Eu sou lavado(a) por mim. 

Entretanto, segundo as gramáticas tradicionais, ê possível 

formar uma passiva impessoal de verbos reflexivos, quando o su- 

jeito é omitido ou quando se quer expressar uma ordem enérgica. 

Por exemplo: 

(35) Es wird sich gewaschen. 
PRO é se lavado 
Lavam-se. 

(36) Jetzt wird sich hingelegtl 
agora é se deitado 1 
Deitem-se agora 1 

As gramáticas nada mencionam quanto ã formação desse tipo 

, . 8 
de passiva. 



CAPÍTULO 71 

CARACTERIZAÇÃO VOS TIPOS 

Após ter apresentado o tratamento dado pelas gramáticas 

tradicionais ao fenômeno da passiva em alemão, tentarei classi- 

ficar os tipos de passiva conforme sua caracterização na estrutu 

ra superficial, primeiramente. 

Consideremos os seguintes exemplos de orações passivas: 

(37) Das Problem v/ird angedeutet. 
O problema é apontado. 

Em (37) temos o SN das Problem na função de sujeito da ora 

ção, portanto no nominativo, e o verbo andeuten em sua forma pas 

siva, isto é, conjugado com o verbo auxiliar werden e seu parti- 

clpio passado angedeutet. 

(38) Das Problem v;ird vom Redner angedeutet. 
o problema é pelo orador apontado 
O problema é apontado pelo orador. 

O exemplo (38) difere de (37) somente quanto ã presença do 

S.Prep. vom Redner, no dativo por causa da regência da proposi- 

ção von, e na função de agente da passiva. 

(39) Er wird ein Verbrechor genannt. 
ele é um criminoso chamado 
Ele é chamado de um criminoso. 
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Em (39) temos o SN er na função cie sujeito da (.iraçao, por- 

tanto no nominativo, o verbo nennen em sua forma passiva, o, ai.n 

da, um segundo SN em nominativo — ein Verbrecher^ — na função 

de predicativo do sujeito. 

(40) Er wird von mir ein Verbrecb.er genannt. 
ele é por mim um criminoso chamado 
Ele é chamado por mim de criminoso. 

(40) difere de (39) somente quanto a presença do S.Prep, 

von mir na função de agente da passiva. 

(41) Der Schirm wird mir geliehen. 
a sombrinha é me emprestada 
A sombrinha me é emprestada. 

Em (41) temos o SN der 

ção, portanto no nominativo, 

e, ainda, um segundo SN mir, 

tivo. 

Schirm na função de sujeito da ora- 

o verbo leiliçn em sua forma passiva 

na função de objeto indireto, no da 

(42) Der Schirm wird mir von ihr geliehen. 
a sombrinha me por ela emprestada 
A sombrinha me é emprestada por ola. 

(42) difere de (41) quanto ã presença do S.Prep. von^''^' 

na função de agente da passiva. 

(4 3) Dem Kind wird gescliadet. 
a criança é prejudicado 
Prejudica-se a criança . 
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Em (4 3) temos o SN dcrn Kind na função de objeto indireto, 

no dativo, e o verbo schaden era sua forma passiva. 

(44) Dem Kind wird von der Mutter geschadet. 
a criança é pela mãe prejudicado 
A criança é prejudicada pela mãe. 

(44) difere de ^4 3) quanto ã presença do S. Prep. von der 

Mutter na função de agente da passiva. 

(45) Es wird dem Kind geschadet. 
PRO é a criança prejudicado 
Prejudica-se a criança. 

Em (45) temos o pronome de 3a. pessoa do singular e^, o 

SN dem Kind na função de objeto indireto, dativo, e o verbo 

schaden em sua forma passiva. 

(46) Es wird dem Kind von der Mutter geschadet. 
PRO i a criança pela mãe prejudicado. 
A criança é prejudicada pela mãe. 

(46) difere de (4 5) quanto à presença do S.Prep. von der 

Mutter na função de agente da passiva. 

Os exemplos (45) e (46) diferem, respectivamente, de (43) 

e (44) quanto à presença do pronome es no início da oração e 

quanto à colocação do SN dativo dem Kind que, em (45) e (4G), 

se encontra entre o auxiliar werden e o particípio passado do 

verbo principal — gesch.adet. 
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(47) An den Ergebnissen wird gezweifelt. 
de OS resultados é duvidado 
Duvida-se dos resultados. 

Em (47) temos o objeto preposicionado an den Ergebnissen, 

em dativo por causa da regência da preposição ^ como complemen- 

to do verbo zweifeln/ e o verbo zweifeln em sua forma passiva. 

(48) An den Ergebnissen wird von den Forschern gezweifelt, 
de os resultados é pelos pesquisadores duvidado 
Os resultados são colocados em dúvida pelos pescjuisadores. 

(48) difere de (47) quanto à presença do S.Prep. von den 

Forschern na função de agente da passiva. 

(49) Es wird an den Ergebnissen gezweifelt. 
PRO é de os resultados duvidado 
Duvida-se dos resultados. 

(50) Es wird an den Ergebrássen von den Forschern gezweifelt. 
PRO é de os resultados pelos i^esciuisadores duvidado 
Os resultados são colocados em duvida pelos pesquisadores. 

(49) e (50) diferem, respectivamente, de (47) e (48) quan 

to à presença do pronome es no inicio da oração, e quanto à colo- 

cação do objeto preposicionado an den Ergebnissen que, em (49) 

e (50) , se encontra entre o verbo auxiliar werden e o particl.pio 

passado do verbo principal — gezweifelt. 

(51) Es wird gelebt. 
PRO é vivido 
Vive-se. 
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Em (51) temos o pronome es no início da oração e o verbo 

leben em sua forma passiva. 

(52) Hier wird gelebt. 
aqui é vivido 
Vive-se aqui. 

(52) difere de (51) quanto à presença do SA hier no início 

da oração e quanto à ausência do pronome es no início da mesma. 

1. A classificação de acordo com as características_na_ES 

Tendo sido feita a análise da estrutura superficial dos di 

versos exemplos, passo agora a classificã-ios com base em suas 

características comuns. 

1.1. Passiva do tipo I 

Como se pode observar, os exemplos (37)-(42) têm em comum: 

- a ocorrência de um SN em função de sujeito, no nominativo; 

- o verbo na forma passiva; 

- a possibilidade de ocorrência de um S.Prep. introduzido pela 

preposição von, na função de agente da passiva (cf. ex. (38), 

(40) e (42)) . 

Considero, portanto, os exemplos (37)-(42) como casos de 

passivas de tipo I. 



1.2. Passiva do tipo II 

Os exemplos (43)-(50) têm em comum com os exemplos de pas- 

siva do tipo I, acima caracterizada, o seguinte: 

- o verbo na forma passiva; 

- a possibilidade de ocorrência de um S.Prep. introduzido pela 

preposição Yfill/ na função de agente da passiva (cf. ex. (44), 

(46), (48) e (50)) . 

Eles diferem dos exemplos do tipo I por não apresentarem nenhum 

SN na função de sujeito, uma vez que o pronome es que ocorre na 

posição inicial da oração nos exemplos (45), (49) e (50) não é 

sujeito, o que mostrarei em capitulo posterior. 

Considero, portanto, os exemplos (43)-(50), por suas carac 

teristicas comuns, como casos de passivas do tipo II. 

1.3. Passiva do tipo III 

Observando os exemplos (51) e (52) , vemos que eles têm em 

comum com os exemplos (37)-(50) apenas o verbo na forma passiva. 

Diferem dos mesmos por não existir possibi]idade de ocorrência de 

um S.Prep. na função de agente da passiva, como mostra a agrama- 

ticalidade do exemplo abaixo: 

(53) *Es wird von den Menschen gelebt. 
PRO é pelos homens vivido 

Os homens vivem. 



(51) e (52) diferem ainda dos exemplos de passiva dos 

tipos I e II, pois, além de não terem SN em função de sujeito 

(uma vez que es, como veremos posteriormente, não é sujeito), 

também não têm qualquer outro SM, sendo o verbo na forma passi- 

va o único elemento de presença obrigatória, como mostra o exem 

pio seguinte: 

(54) Wird gelebt? 
é vivido? 
Vive-se? 

(54) é uma oração passiva de verbo intransitive absoluto, 

na forma interrogativa sim/não. Em interrogativas desse tipo, o 

verbo finito deve ficar na posição inicial da oração, não sendo 

possível a ocorrência do pronome es, uma vez que, como já mencio 

nei, es não ocorre em interrogativas. 

Considero, portanto, os exemplos (51) e (52) como casos de 

passivas de tipo III. 

2. Conclusão 

Com base nos dados fornecidos pela estrutura superficial, 

posso, portanto, concluir que existem três tipos de passiva em 

2 
alemao, a saber: 

- Passiva do tipo I: 

- ocorre SN nominativo — sujeito 

- ocorre opcionalmente S.Prep. — agente da passiva 
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~ Passiva do tipo II; 

- não ocorre SN nominativo — sujeito 

- ocorre SN em outro caso que nao o nominativo 

- ocorre opcionalmente S.Prep. — agente da passiva 

~ Passiva do tipo III: 

- não ocorre SN nominativo — sujeito 

4 
- nao ocorre nenhum outro SN 

- não ocorre S.Prep. — agente da passiva 



CAPÍTULO 111 

A ANÁLISE TRANSFORMCJONAL 

Como vimos no capítulo anterior, de acordo com os dados 

fornecidos pela estrutura superficial, existem três tipos de pas 

siva em alemão. 

Passarei agora a analisar esses três tipos de passiva, de 

acordo com a teoria transformacional "standard", tal como esboça 

da em Chomsky(1965), tentando ver se, também a nível da estrutu- 

ra profunda, se justifica a existência dos três tipos de passiva. 

1. Análise da passiva do tipo I 

Tomarei como exemplo a seguinte oração: 

(55) Der Koffer wird von dem Gepílcktrâger gebracht. 
a mala é pelo carregador trazida 
A mala é trazida pelo carregador. 

onde o SN der Koffer i o sujeito da oração, portanto no nominati 

vo, wird ... gebracht é o verbo bringen na forma passiva e o S. 

Prep. von dem Gepâcktrager é o agente da passiva, em dativo por 

causa da preposição von. 
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Ã oração passiva (55) costuma-se atribuir a seguinte cor- 

respondente ativa: 

(56) Der Gepãcktrâger bringt den Koffer. 
O carregador traz a mala. 

onde o SN der Gepcjcktrãger é o sujeito da oração, no nominativo, 

bringt é o verbo bringen no tempo presente, na forma ativa, e o 

SN den Koffer é o objeto direto, portanto no acusativo. 

Analisando as orações (55) e (56) vemos que elas se rela- 

cionam da seguinte maneira: 

- o SN der Gepâcktrager, que funciona como sujeito em (56), apa- 

rece em (55) sob a forma de um S.Prep. introduzido pela prepo- 

sição von — von dem CepMcktrâger — na função de agente da 

passiva; 

- o SN den Koffer, objeto direto — acusativo em (56), aparece 

em (55) sob a forma de um SN — der Koffer — nominativo, na 

função de sujeito da oração; 

- o verbo é o mesmo em ambas as orações — bringen — mas em (56] 

ocorre numa forma simples de presente ativo, enquanto em (55) 

temos a seqüência werden + bringen no particípio passado. 

Entretanto, de acordo com o modelo de análise adotado, não 

se justifica falar em uma correspondente ativa de uma oração 

passiva: as estruturas profundas de uma e outra, embora semelhan 

tes, diferem, como veremos a seguir, num aspecto fundamental, 

qual seja a presença em (55a) abaixo (em comparação com (56a)), 

do constituinte von^passiva, introduzido pelas regras de base. 
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A estrutura profunda para (55) seria 

(55a) 

SA 

Koffer von passiva 

A estrutura profunda i ara (56) seria: 

(56a) 

SN Aux 

I.)et N tempo 

ííer Gepi'cktrSger presente bringen 
der Koffer 

der GepScktrâger 

Aux 

tempo 

presente bringen 
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A presença do constituinte von passiva na estrutura profun 

da vai ter as seguintes implicações: 

- vai permitir que a transformação que projeta (55a) em (55),por 

exemplo, seja aplicada somente a EPs que contenham esse consti- 

tuinte ; 

- vai dar a essa transformação — chamada T-Passiva — o "status" 

de transformação obrigatória. 

Observando agora (55) e sua EP correspondente (55a), vemos 

que a T-Passiva, para gerar (55) a partir de (55a), vai efetuar 

as seguintes operações: 

- permutar^ SN sujeito e SN objeto direto; 

- inserir o elemento werden -en^ no constituinte Auxiliar. 

Assim, aplicando T-Passiva a (55a) teremos: 

(55a) EP: [der GepMcktrâger presente bringen der Koffer von pass. 
va ] 

T-Passiva. 

1.1. Outras transformações necessárias 

Para gerar corretamente orações passivas do tipo I — por 

exemplo, para gerar (55) a partir de sua EP correspondente (55a) 

— além da T-Passiva, várias outras transformações se fazem neces 

sárias. 
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1.1.1. Pulo dos Afixos 

Para gerar corretamente (55) a partir da EP (55a) precisa- 

mos de uma regra que coloque o afixo que acompanha o constituin- 

te do Auxiliar imediatamente após o morfema seguinte. Isso pode 

ser feito através da T-Pulo dos Afixos, que, para exemplificar, 

transforma a estrutura intermediária. 

[der Koffer presente werden -en bringen von der Gepacktrüge 

em [der Koffer werden + presente bringen + en von der Gepâck- 

trügerj 

1.1.2. Concordância Verbal 

Precisamos também, para gerar corretamente (55) , de uma re 

gra que faça concordar o verbo com seu sujeito em número e pessoa 

— a T-Concordância Verbal — já que, em alemão, o verbo concorda 

obrigatoriamente com seu sujeito em número e pessoa. Essa regra, 

como veremos a seguir, é regra pós-ciclica também em alemão.^ 

Vejamos o seguinte exemplo: 

(57) Das Mâdchen will mit dem Lehrer tanzen. 
a moça quer com o professor dançar 
A moça quer dançar com o professor. 

(57) teria aproximadamente a seguinte EP:^ 



(57a) EP: 

30, 

das Mâdchen wollen | das Müdchen tanzen mit dem Lehrer^l 
Oi Oj 

Para geramos (57) a partir da EP (57a) temos, dentre outras 

coisas,que aplicar a T-Supressão do Sujeito Idêntico, que impede 

que a Concordância Verbal se aplique ao verbo tanzen. 

A supressão do Sujeito Idêntico, entretanto, s5 vai poder 

operar no ciclo de 0^, uma vez que essa reigra exige identidade 

do sujeito de uma oração encaixada com un\ SN da oração principal 

e que, no ciclo de 0^, só existe uma oração. 

Vejamos a que resultado chegamos, se considerarmos Concor- 

dância Verbal como uma regra cíclica: 

(57a) EP: fdas Mãdchen wollen Idas Mâdchen tanzen mit dem Lehrer 
Loi '-Oj 

No primeiro ciclo (de O2)• Concordância Verbal se aplica obriga- 

toriamente; Supressão do Sujeito Idên 

tico ainda não tem condição para se 

aplicar. 

Assim, teríamos: 

[das Mâdchen wollen das Mâdchen tanzt mit dem Lehrerl 

•-Oi °2 -'J 

No segundo ciclo (de 0^): Concordância Verbal se aplica nova- 

mente; Supressão do Sujeito Idêntico 

se aplica. 
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Então, teríamos 

f das Mâdchen will tanzt mit dern Lehrer 

0. 

Precisaríamos ainda de colocar o S.Prep. mit dem Lehrer en- 

7 , 
tre o verbo wollen e o verbo tanzen , e teríamos gerado a oraçao 

agramatical abaixo: 

(58) *Das Mâdchen will mit dem Lehrer tanzt. 
a moça quer com o professor dança 

Como se vê, considerando Concordância Verbal como uma re- 

gra cíclica, não conseguimos impedir que essa regra se aplicasse 

ao verbo tanzen, gerando então a oração agramatical (58). 

Vejamos, agora, a que resultado chegamos se considerarmos 

Concordância Verbal como uma regra pós-cíclica: 

(57a) EP: das Mâdchen wollen 
.0, 

das Mádchen tanzen mit dem Lehrerj 

No primeiro ciclo (de O2) : Concordância Verbal não se aplica, 

porque ê p5s-cíclica, devendo espe- 

rar o término do último ciclo para 

se aplicar; 

Supressão do Sujeito Idêntico tam- 

bém não se aplica, pois ainda não 

tem condição para tanto. 
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No segundo ciclo (de 0^); Concordância Verbal não se aplica,por 

que é pós-cíclica; 

Supressão do Sujeito Idêntico se apl^ 

ca, e temos: 

fdas Mâdchen wollen ftanzen mit dem Leh 
Lr. ^0. 

irer 

Agora, p5s-ciclicainente, Concordância Verbal se aplica,mas 

s5 a 0^, uma vez que, em O2, o sujeito já foi eliminado pela Su- 

pressão do Sujeito Idêntico, não havendo mais condição estrutural 

para a aplicação de CV. 

Assim, temos: 

[das Mãdchen will 

«1 

tanzen mit dem Lehrer 
0. 

Finalmente, colocando o S.Prep, mit dem Lehrer entre o ver 

bo wollen e o verbo tanzen, chegamos a 

(57) Das Mâdchen will mit dera Lehrer tanzen. 
a moça quer com o professor dançar 
A moça quer dançar com o professor. 

Como se vê, temos alguma evidência a favor de que Concor- 

dância Verbal, em alemão, seja uma regra p(5s-ciclica. 

1.1.3. Marcação de Caso 

Ê necessário ainda definir como será aqui tratado o proble- 
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ma da flexão de Caso, uma vez que o alemão é uma língua flexiona 

da era Caso e que a passiva envolve também esse aspecto. 

Não pretendo, entretanto, me aprofundar no assunto, uma 

vez que o presente trabalho não tem por objetivo a flexão do Ca- 

so e também, principalmente, por estar ciente da complexidade de 

uma análise mais profunda da questão. Vou limitar-me, portanto, 

a adotar a análise feita por Chomsky(1965), que considero sufici 

ente e adequada para os meus propósitos, uma vez que foi baseada 

na língua alemã. 

Segundo Chomsky(1965), o Caso deve ser introduzido por 

^ O 
transformação, inserindo no item lexical o traço de Caso: 

"Presumably, the specified feature [2 NumberJ is 

introduced by a context-free rule of the base,applying 

to Nouns, and specified feature [2 Case) is introduced 

by a rule that does not belong to the base sub- 

component of the syntax at all but rather to its 

transformational part (...) Interpretive phonological 

rules, some quite specific, some of considerable 

generality, then operate on the phonological matrix of 

the lexical entry, giving, finally, a phonetic matrix. 

(...) 

If we assume now that the paradigmatic solution is the 

correct one, it follows that we must allow the trans- 

formational component to contain rules that alter and 

expand the matrix of features constituting a lexical 

item. For example, the feature (or features) of Case 

must in general be specified by rules that apply after 

many transformational rules have already taken 

effect..." 

(Chomsky 1965: 171 e segs.) 
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Chamarei essa transformação, qiie insere o traço Caso no item 

lexical, de T-Marcação de Caso. Seria ainda necessário definir 

como, exatamente, essa regra opera; em outras palavras, com base 

em que essa regra atribui a um determinado Nome um determinado 

Caso. Parece-me que esse não é um problema de fácil solução. Em- 

bora, como já disse, não pretenda entrar em detalhes a respeito 

da flexão de Caso, gostaria de levantar alguns problemas, sem, 

contudo, ter a pretensão de resolvê-los. 

Parece-me que, muitas vezes. Caso e função são intimamente 

relacionados Assim, dependendo de sua função dentro de uma ora- 

ção, um N vai receber um determinado Caso. Um N, por exemplo,que 

esteja num SN com função de sujeito, vai receber sempre o traço 

nominative^ . Da mesma forma, um N, dentro de SN em função de 

predicative do sujeito, vai receber também o traço jjiominativo 

Entretanto, nem sempre, na língua alemã. Caso e função são 

relacionados. O fato de, por exemplo, o verbo helfen 'ajudar' 

exigir um objeto de dativo, e não de acusativo, e, da mesma for- 

ma, o verbo unterstützen 'auxiliar' exigir um objeto de acusati- 

vo e não de dativo, parece-me ter que ser tratado como um fato 

idiossincrático a ser arrolado, obviamente, no léxico. Também 

o fato de determinadas locuções adverbiais receberem, algumas, o 

traço facusativo] e outras [dativo] — por exemplo, den ganzen 

Tag 'o dia inteiro' é acusativo e am Vormittag 'na parte da man 

nhã' é dativo — prova que função e Caso nem sempre são relacio- 

nados . 

Existem, certamente, muitos outros problemas além dos men- 

cionados. Nao pretendo naturalmente esgotar o assunto, mas, sim- 
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plesmente, mostrar a natureza dos fatos envolvidos na dimensião 

de Caso. 

Em minha análise, pelos motivos já expostos, aplicarei a 

T-Marcação de Caso, desconsiderando, conscientemente, todos es- 

ses detalhes. 

Segundo Chomsky(1965), a T-Marcação de Caso é uma transfor 

mação tardia: 

"... For example, the feature (or features) of Case 

must in general be specified by rules that apply 

after many transformational rules have already taken 

effect." (Chomsky 1965:174) 

" Furthermore, the features involved in the case 

dimension are certainly added to a formative by rather 

later transformations (since case often depends on 

aspects of surface rather than deep structure...)" 

(Chomsky 1965.177) 

Com efeito, temos alguma evidência a favor dessa postula- 

ção de Chomsky. A T-Marcação de Caso tem que se aplicar, em ale- 

mão, depois da Passiva; caso contrário, a oraçao resultante se- 

ria agramatical, uma vez que o SN sujeito da oração passiva te- 

ria o traço [^cusativ^ , já que, antes de P-Passiva aplicar-se, 

esse SN era um objeto direto e podia, portanto,receber o traço 

p acusativõ~| . Da mesma forma, o SN agente da passiva teria o 

traço [nominativ(£] , já que era antes SN sujeito, podendo rece- 

ber o traço [nominativ^ . 



3 6. 

Vejamos: 

(55a) EP; [der Gepâcktrâger presente bringen der Koffer vori"^ssivaJ 

T-Marcação de Caso: 

[der GepâcktxSger(noTt.) presente bringen der Koffer (ac)von^~^ssivã 

T-Passiva: 

[der Koffer(acusj presente werden -en bringen von der Gapâcktrâger' 

Dessa maneira, depois de aplicadas as demais transforma - 

ções necessárias, teríamos, como resultado, a oração agramatica] 

seguinte: 

(58) *Den Koffer wird von der Gepacktrâger gebracht. 
a mala(ac) é pelo t;arregador (nom.) trazida 
A mala é trazida pelo carregador. 

Vejamos agora o seguinte exemplo: 

(59) Ich sehe ihn kommen. 
eu vejo o vir 
Eu o vejo vir. 

(59) teria aproximadamente a seguinte EP; 

(59a) EP: :h sehen er kommei ^ 

eu ver ele vir 
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Para derivar (59) de (59a) temos que aplicar uma transfer 

mação chamada Alçamento do Sujeito, que transforma o sujeito de 

uma oração encaixada era objeto direto da oração principal. Essa 

transformação s5 poderá ser aplicada no segundo ciclo, uma vez 

que,no primeiro ciclo não existem duas orações para podermos 

transformar o sujeito de uma em objeto de outra. 

Então, no primeiro ciclo (de O2) s5 se aplica Marcação de 

Caso. 

no primeiro ciclo (de O2): Marcação de Caso: 

No segundo ciclo (de 0^), já se pode aplicar Alçamento, e 

Marcação de Caso aplica-se novamente. Entretanto, qualquer que 

seja a ordem em que forem aplicadas essas transformações, tere- 

mos como resultado uma oração agramatical, uma vez que, fazendo 

Marcação de Caso aplicar-se ciclicamente, ela já marcou o SN a 

ser alçado com o traço rnominativõl . Vejamos: 

no segundo ciclo (de 0^): (A) 19 Marcação de Caso 

29 Alçamento 

19 - r ich (nom) sehen (nom) komme: 

- ich (nom) sehen er (nom) 

Teríamos, depois de aplicada Concordância Verbal: 



(60) *Ich sehe er kominen. 
Eu vejo ele vir. 

No segundo ciclo (de 0^): (B) 19 Alçamento 

29 Marcação de Caso 

19 - Iich sehen er (nom) kommen 
Lq, ^0 9 1 

29 - Tich (nom) sehen er (nom) | kommen 
-O 2 -■ 

Teríamos, novamente, depois de aplicada a Concordância Verbal 

(60) *Ich sehe er kommen, 
Eu vejo ele vir. 

Se, entretanto, considerarmos Marcação de Caso uma regra 

pôs-cíclica, daremos conta de gerar corretamente (59). Vejamos: 

No primeiro ciclo (de O2): Alçamento não se aplica, pois ainda 

não há condição estrutural para isso 

Marcação de Caso não se aplica,pois 

é põs-cíclica. 

No segundo ciclo (de 0^): Alçamento já pode se aplicar; 

Marcação de Caso não se aplica, pois 

é põs-cíclica. 

Assim: 
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(59a) EP; [ich sehen [er kommenj 

19 ciclo: não se aplica nenhuma transformação. 

29 ciclo: Alçamento 

Pós-ciclicamente, aplica-se, então. Marcação de Caso e te- 

remos : 

ich (nom) sehen er (acus) Ikommenl 
«1 ^0^ --J 

E, finalmente, depois de aplicadas Concordância Verbal e a£ 

regras do componente fonolõgico, temos: 

(59) Ich sehe ihn kommen. 
eu vejo o vir 
Eu o vejo vir. 

Temos, portanto, alguma evidência dc que Marcação de Ca- 

so é uma regra pós-ciclica, o que vem corroborar a postulação 

de Chomsky de que Caso depende mais de aspectos da estrutura 

superficial. 

1.1.4. Concordância Nominal 

Para gerar corretamente a oração passiva (55) a partir 
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de sua EP (55a), ou seja, para gerar corretamente orações pass^ 

vas do tipo I, temos ainda a considerar o problema da concordân 

cia de Caso, uma vez que, em alemão, o determinante concorda com 

o Nome em gênero, número e caso. 

Segundo Chomsky(1965), uma mesma regra atribui ao deter- 

minante os traços gênero, número e caso do Nome, 

"... Similarly, rules of agreement clearly belong 

to the transformational component (...), and these 

rules add to Phrase_markers specified features that 

enter into particular formatives, dominating their 

phonological matrices. (...) Thus we must have a 

rule that might be given in the form: 

(32) Article—V 

:>i.Gender 

piNumber 

v-Case 

/ 

+ N 
ocGender 

/3 Number 

y- Case 

where Article N is an NP." (Chomsky 1965:174-175; 

Por ora, e para os meus propósitos, adotarei a postulação 

de Chomsky(65), uma vez que ele se apoia no alemão e que sua 

9 
análise e suficiente para meus objetivos. Ademais, os outros 

dois trabalhos sobre o assunto a que tive acesso, a saber, 

Quícoli(1972) e Lakoff(1974), se baseiam no grego que, quanto 

à concordância de caso, é bem mais complexo do que o alemão. 

A concordância de caso em alemão é uma regra que atua somente 

na estrutura interna de SNs enquanto que, em grego, ocorre 

esse tipo de concordância fora do âmbito do SN (por exemplo, 
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adjetivos e particípios — era função predicativa — concordam 

com seus sujeitos). 

Chamarei a transformação proposta por Chomsky de T-Con- 

cordância Nominal. 

1.1.5. Posposlção do Verbo 

Resta ainda,para gerarmos corretamente a oração (55) a 

partir da EP (55a),encontrarmos um modo para fazer com que o 

S.Prep. agente da passiva fique colocado entre o auxiliar e o 

verbo no particípio passado. 

Depois de aplicadas as transformações Passiva e Pulo dos 

Afixos a (55a), chegou-se à estrutura intermediária que repeti- 

rei abaixo: 

per Koffer werden + presente bringen +_en von der 

GepíicktrMger J 

Comparando essa estrutura intermediária com (55), que re- 

pito 

(55) Der Koffer wird von dem Gepâcktrâger gebracht. 
a mala^ é pelo carregador trazida 
A mala é trazida pelo carregador. 

vemos que ate aquele ponto da derivação o S.Prep. agente von der 

Gepãcktrãger ainda não está na posição definitiva, sendo pois 

necessária uma transformação para efetuar tal operação. Â primei 



.42. 

ra vista, pode parecer que essa operação se efetua por meio de 

uma transformação que movimente o S.Prep. para a posição entre 

o auxiliar e o particípio passado do verbo principal. Uma tal 

transformação daria, sem dúvida.conta de gerar (55). 

Observemos, porém, o seguinte exemplo: 

(61) Das Buch '/Airde gestern gelesen. 
o livro foi ontem lido 
O livro foi lido ontem. 

(61) teria, aproximadamente, a seguinte EP: 

Aplicando a (61a) a T-Passiva e a T-Pulo dos Afixos, temos; 

[das Buch werden + passado lesen + -en von /\ gestern 

Para, a partir dessa estrutura intermediária, gerarmos 

corretamente (61), precisamos, dentre outras coisas, de movimen- 

tar o advérbio gestern para a posição entre o auxiliar e o par- 

ticípio passado. 

Observemos, agora, as sentenças (62),(63), (64) abaixo: 

(61a) 

(62) Ich kann dir helfen. 
Eu posso te ajudar. 

(62) teria aproximadamente a seguinte EP; 
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(62a) EP: [ich kõnnen helfen duj 

(63) Er wird auf mich warten. 
ele vai por mim esperar 
Ele vai esperar por mim. 

A EP para (63) seria, simplificadamente: 

(63a) EP: ^er werden warten auf ichj 

(64) Er hat das Buch gekauft. 
ele tem o livro comprado 
Ele comprou o livro. 

(64) teria a seguinte EP, aproximadamente: 

(64a) EP: haben -en kaufen das ríuch"] 

Para gerarmos corretamente (62), (63) e (64) a partir de 

suas EPS correspondentes (62a), (63a) e (64a), seria necessá- 

ria, dentre outras coisas, movimentar o SN objeto o S.Prep. 

auf ich e o objeto das Buch, respectivamente, para a posição 

entre o Modal KOnnen e o infinitivo helfen, entre o auxiliar 

werden e o infinitivo warten e entre o auxiliar haben e o par- 

ticípio kaufen -en. 

Observando os exemplos acima, vemos que não se trata de 

colocar um elemento entre o auxiliar e o particípio, no caso 

da passiva em questão, mas sim de colocar um elemento entre 

a parte finita e a parte não-finita do verbo, ou melhor, 
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entre o Auxiliar e o verbo, uma vez que há casos ç:m c^ue não ocorre 

um participio, mas, sim, um infinitivo. 

Vemos que foi necessário postular diversas transformações 

para efetuar os diversos movimentos. Daí podemos deduzir que 

seria ainda necessário postular tantas transfonivações cjuantos foj ssem 

os elementos que precisassem ser movimentados para aquela po- 

sição. Isso seria, sem dúvida, muito pouco econômico, além do 

fato de que poderíamos estar postulando transformações "ad 

hoc". Assim, o movimento do agente da passiva que ocorreria 

em (55) não pode ser considerado como um fato isolado, mas, 

sim, como uma manifestação de um fato geral da língua; quando 

o verbo ocorre em tempo composto ou em construções com verbo 

modal, os complementos da oração devem ser colocados entre o 

verbo auxiliar (ou modal) e o verbo principal ou, em termos 

transformacionais, entre o Auxiliar e o Verbo. 

Encarando, porém, os dados sob outro prisma, veremos que 

é possível encontrar uma solução mais simples e econômica,que 

dá conta perfeitamente dos fatos da língua arrolados acima.Tal 

solução será a de se considerar que o que ocorre é o movimento 

do verbo para o fim da oração, o que pode ser feito por meio 

de uma transformação e que chamarei Posposicãodo Vprhn 

A postulaçao de uma tal transformação implica que o ver- 

bo seja gerado, na EP, na segunda posição, como mostra a EP 

abaixo, (63a), que repito: 

(63a) EP: fer werden warten auf ich 
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o que vai contra a análise de Emonds(1970), que discuto a se- 

guir . 

1.1.5.1. A análise de Emonds 

Segundo Emonds(1970), o verbo finito em alemão está ge- 

ralmente na segunda posição em uma oração "root", assim defi- 

nida por aquele autor: 

"From this point on, a root will mean either th.e 

highest S in a tree, an S immediately dominated by 

the highest S, or the reported S in direct discourse 

(Emonds 1970:6) 

De acordo com essa definição, orações encaixadas são,por- 

tanto, orações não - "root". 

Ainda segundo aquele autor, em alemão o verbo finito fi- 

ca, em orações encaixadas, na última posição no SV, como se 

pode comprovar pelos exemplos (65) e (66) dados por elo. 

(65)"Cfestem^ ex nach Hause gekcOTnen." (or."root") (Qnonds 1970-8) 
ontem e ele pcira casa ido 
OntQTi ele foi para casa. 

O "root" ^2 O não "root" 
(66) "Er weiss niclit,welche Bücher d.ie Studtnten genomnen haben " 

ele sabe nao quais livros os estudantes levado têm 
Ele nao sabe quais livros os estudantes levaram. 

(Emonds 1970; 9) 
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Segundo Emonds, existem em alemao duas construções de dis 

curso indireto, como em (67) e (68), abaixo: 

O "root" O "30 - "root" 
(67) "Er saqte, dass er Krank ^i.;; (Eraonds 1970:8) 

ele disse que ele doente está 
Ele disse que ele está doente. 

O "root" O "root" 

(68) "Er* sagte, er sei ^Kran ' • (id.ib.) 
Ele disse,elo está doente. 

NO primeiro tipo, isto é, em (67), a oração "reported" ê uma 

oração encaixada (não "root"), como qualquer outra oração en- 

caixada, com o verbo no fim, já no segundo tipo (ex. (68)), 

a oração "reported" ê uma oração "root", como a oração "reported 

no discurso direto. 

É necessário, ainda, para entender a conclusão a que 

Emonds chegará, definir o que é uma transformação "root" e o 

é uma "regra de movimento que preserva a estrutura". Veja 

mos as definições de Emonds: 

"A root transformation is one in which any consti- 

tuents moved, inserted, or copied are immediately 

dominated by a root in the derived structure." 

(Emonds 1970: 7) 

"A structure-preserving movement rule is a transforma- 

tion such that (i) tlie structural description 

specifies the location in trees of two nodes and 

B bearing the same label X, and (ii) the structural 
2 

change moves B and all material dominated by it 

into the position of B^, deleting B^." (Emonds 1970: 

2B) 
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Segundo Emonds, se o verbo cm alemão for gerado na segun- 

da posição na EP, nas orações encaixadas ele tem que ser movi 

mentado para o fim, o que não c possível, uma vez que as re- 

gras de estrutura frasal não fornecem um nó X para permitir 

esse movimento. Se, entretanto, ele for gorado na última por:i- 

ção na EP, nas encaixadas ele, logicamente, não tem que ser 

movimentado, uma vez que já se encontra na última posição. Por 

outro lado, nas orações "root" o verbo tem que ser movimentado 

para a segunda posição, o que não constitui problema, pois, 

nesse tipo de oração, tal movimento é permitido. 

Assim, conclui aquele autor que o verbo em alemão deverá 

ser gerado no final da sentença, na EP, ou seja, deve ser o 

último elemento do SV. 

1.1.5.2. Inadequação da análise de Emonds 

Segundo a Duden Grammatik, existem em alemão orações en- 

13 . ~ 
caixadas sem con3unçao, nas quais o verbo nao fica no fim 

da oração, mas, sim, na primeira ou segunda posição. 

Assim, temos orações como (69) e (71) abaixo, que são 

sinônimas de (70) e (72), respectivamente: 

(69) Ich erinnere mich, er hatte dunkle Augen. 
eu lembro me ele tinha escuros olhos 
Eu me lembro, ele tinha olhos escuros. 
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(70) Ich erinnere mich, dass er dunklo Augen hatte. 
eu lembro me que ele escuros olhos tinha 
Eu me lembro que ele tinha olhos escuros. 

(71) Wohnte ich in München, gingo ich monatlich ins Theater,! 
morasse eu em Munique iria eu mensalmente ao teatro. 
Morasse eu em Munique, eu iria mensalmente ao teatro. 

(72) Vfenn ich in Mündien v«hnte, ginge icl-ie monatlich ins Hieater, 
Se eu em Munique morasse iria eu irensalmente ao teatro 
Se eu morasse em Munique, eu iria menHialmente ao teatro. 

Parece-me, portanto, que nos exemplos (69) e (71) ocorre 

uma redução da oração encaixada, com eliminação.da conjunção, o 

o que faz com que o verbo nao fique ultima px)siçao da oraçao. 

De acordo cora a análise de Emonds, como vimos, o verbo 

deve ser gerado na última posição do $V. Como explicíir, então, 

dentro de sua teoria, o movimento do verbo, para a primeira 

ou segunda posição, em orações encaixadas reduzidas como as 

vistas acima? Parece-me que a mesma restrição que impede o 

movimento do verbo, em orações encaixadas, da segunda posição 

para a última, impede também o movimento do verbo da última 

posição para a primeira ou segunda. 

Assim, parece-me que a análise de Emonds é inadequada, 

uma vez que não dá conta desses fatos. No parágrafo que se se- 

aue tentarei encontrar outras evidências que justifiquem essa 

minha conclusão, discutindo as possibilidades quanto ã posição 

em que o verbo deve ser gerado e suas conseqüências para a 

gramática. 
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1.1.5.3. Análise das possibi1 idades de geração do verbo 

na EP 

Uma vez que a análise de Emonds se mostrou inadecjuada, 

passo agora a comparar a derivação de algumas orações, com o 

verbo gerado na segunda posição e com o verbo gorado na últi- 

ma posição, para ver se outros fatos justificam a adoção de 

uma ou outra hipótese. 

Orações independentes 

a) Com o verbo gerado na segunda posição, uma sentença como 

(73) Das Kind kauft das Spiel. 
a criança compra o brinquedo. 

teria a seguinte EP: 

(73a) EP; pias Kind presente kaufen das SpielJ 

Aplicando a (73a) as transformações de Pulo dos Afixos 

e Concordância Verbal, nessa ordem, obteremos (73), depois, é 

claro, da aplicação das regras interpretativas do componente 

fonológico: 

T-Pulo dos Afixos: 

[das Kind kaufen + presente das Spiel^ 
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T-Concordância Verbal: 

^as Kind kauft + presente das Spiel^ 

(73) Das Kind kauft das Spiel. 
A criança compra o brinquedo. 

b) Com o verbo gerado na última posição, (73) teria, então, a 

seguinte EP; 

(73b) EP: [^das Kind presente das Spiel kaufenj 

Para, a partir de (73b) gerarmos (73) precisaríamos, entre 

outras coisas, aplicar a transformação de Pulo dos Afixos. Es-' 

sa transformação, porém, não pode se aplicar â estrutura dada 

em (73b) pois, se se aplicasse, teríamos o afixo presente co- 

locado após o artigo das — do SN das Spiel — que, no caso, 

é o morfema seguinte. 

Vejamos: 

(73b) EP: [das Kind presente das Spiel kaufenj 

T-Pulo dos Afixos: 

[das Kind das + presente Spiel kaufenj 

A essa estrutura derivada nem mesmo CV poderia aplicar-se. o 

resultado seria, portanto, uma estrutura agramatical. 
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Para Pulo dos Afixos se aplicar corretamente (no caso de 

o verbo ser gerado na última posição) temos três possibilida- 

des : 

1) movimentar o Auxiliar para a esquerda do verbo. Vejamos: 

(73b) EP: [das Kind presente das Spiel kaufei^ 

T-Movimento do Auxiliar; 

[^as Kind das Spiel presente kaufen] 

Agora jâ tem.os condição para aplicar Pulo dos Afixos; 

jjias Kind das Spiel kaufen + presente] 

Agora,para gerar corretamente (73), precisamos ainda mo- 

vimentar o verbo para a segunda posição, que é onde ele se en- 

contra na ES. 

T- Movimento do verbo para a segunda posição; 

[das Kind kaufen •+ presente das Spie]^ 

Dessa forma, depois de aplicadas as demais transformações 

necessárias e as regras morfofonêmicas, teríamos; 

(73) Das Kind kauft das Spiel. 

A criança compra o brinquedo. 

2) Movimentar o verbo para a direita do Auxiliar. Vejamos: 
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(73b) EP: [das Kind presente das Spiel kaufe^ 

T-Movinento do verbo para a direita do Auxiliar: 

[das Kind presente kaufen das Spielj 

Temos agora condição para aplicar Pulo dos Afixos: 

[das Kind kaufen + presente das Spiel^ 

Aplicadas as demais transformações e as regras do compo- 

nente fonológico chegaríamos a 

(73) Das Kind kauft das Spiel. 
A criança compra o brinquedo. 

3) Gerar o Auxiliar na penúltima posiçHo no SV. 

A EP, então, para (73) , seria: 

(73c) EP: pas Kind das Spiel presente kaufei^ 

Assim não há problema para que Pulo dos Afixos se aplique 

Mas, dessa forma, temos que movimentar ainda o verbo pa- 

ra a segunda posição, que é onde ele se encontra na ES. 

T-Movimento do verbo para a segunda posição: 

[das Kind kaufen + presente das Spiel] 
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Aplicadas as demais transformações e regras morfofonêmi- 

cas, teremos: 

(73) Das Kind kauft das Spiel. 
A criança compra o brinquedo. 

Comparando as duas análises possíveis para (73), isto é, 

com o verbo gerado na segunda e na última posição, vemos que, 

para o exemplo em questão, a primeira possibilidade é melhor, 

pois dispensa quaisqu<_r dos movimentos, seja de Auxiliar ou do 

verbo, e dispensa também a postulação de o Auxiliar ser gera- 

do na penúltima posição no SV. Essa análise parece, portanto, 

mais econômica pois, além de não sobrecarregar o componente 

transforraacional da gramática, mantcni a formulação mais corren 

te na teoria quanto rã posição do Auxiliar na EP, não alteran- 

do, assim, as regras da base tal como formuladas em Chomsky 

(1965). 

Orações encaixadas 

a) Com o verbo gerado na segunda posição; 

(74) Er sagt, dass das Kind das Spiel kauft. 
ele diz que a criança o brinquedo compra 
Ele diz que a criança compra o brinquedo. 

(74) teria a seguinte EP, aproximadamente: 

(74a) EP: [er presente sagen [COMP das Kind presente kaufen 

das Spiel']j 
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Para, a partir de (74a), gerarmos (74) (parcialmente) 

aplicamos Pulo dos Afixos: 

. . , [^OMP das Kj.nd kaufen + presente das SpielJ 

Precisamos agora movimentar o verbo para o fim da oração, 

que é onde ele se encontra na ES: 

[cOMP das íCind da.s Spiel kaufen + presentej 

Aplicadas as outras transformações necessárias e as re- 

gras morfofonêmicas, teremos: 

(74) Er sagt, dass das Kind das Spiel kauft. 
ele diz que a criança o brinquedo compra 
Ele diz que a criança compra o brinquedo 

b) Com o verbo gerado na ultima posição: 

(74) teria então a seguinte EP, aproximadamente: 

(74b) EP: [er presente sagen [COMP das Kind presente das Spiol 

kauf enjj 

Para a partir de (74b), gerarmos (74) seria necessário 

aplicar Pulo dos Afixos. Essa transformação, entretanto, não 

pode se aplicar, pois colocaria o afixo presente após o morfe- 

ma seguinte que, no caso, é das do SN das Spiel. 



Para que Pulo dos Afixos possa se aplicar, temos então, 

as três possibilidades mencionadas anteriormente para as (tra- 

ções independentes, quais sejam: 

1) Movimentar o auxiliar para a esquerda do verbo: 

(74b) EP: ... [[COMP das Kind presente das Spiel kaufenj 

Movimento do Auxiliar: 

... j^OMP das Kjnd das Spiel presente kaufei^ 

Assim, Pulo dos Afixos já pode se aplicar: 

I^COMP das Kind das Spiel kaufen + presente] 

Depois, então, da aplicação das outras transformações e 

regras morfofonêmicas, teremos: 

(74) Er sagt,dass das Kind das Spiel kauft. 
ele diz que a criança o brinquedo compra 
Ele diz que a criança compra o brinquedo. 

2) Movimentar o verbo para a direita do Auxiliar. 

(74b)EP ...[COMP das Kind presente das Spiel kaufen 



T'"MüviniGnto cio vcfbo pdiâ ti ciiirGitti cio Auxilitir. 

\ 

[COMP das Kind presente kaufen das Spiefj 

AçjoiTci Pulo dos Afixos podo sg spLictir". 

|~COMP das Kind kaufen + presente das SpieTj 

Precisamos, entretanto, voltar o verbo para a última po- 

sição, que é onde ele se encontra na ES. 

T-Movimento do verbo para a última posição: 

[cOMP das Kind das Spiel kaufen presente~| 

Aplicadas as demais transformações e regras morfofonêmi- 

cas, teremos: 

(74) Er sagt, dass das Kind das Spiel kauft. 
ele diz que a criança o brinquedo compra 
Ele diz que a criança compra o brinquedo. 

3) Gerar o Auxiliar na penúltima posição no SV. 

A EP, então, para (74) seria: 

(74c) EP: j^r presente sagen [COMP das Kind das Spiel presen- 

te kaufenjj 



Dessa forma Pulo dos Afixos pode aplicar-se sem problema: 

, , . jj^OMP das Kind das Spiel kaufen + presentej 

E, finalmente, depois de se aplicarem as demais transfor- 

mações e regras morfofonêmicas, teremos: 

(74) Er sagt, dass das Kind das Spiel kauft. 
ele diz que a criança o brinquedo compra 
Ele diz que a criança compra o brinquedo. 

Comparando as duas análises possíveis para (74), parece- 

me que também nesse caso 5 preferível considerar que o verbo 

é gerado na seguiida posição, uma vez que a outra análise im- 

plica ou em se postular uma transformação de movimento do Au- 

xiliar para a esquerda do verbo, ou em se postular uma trans- 

formação de movimento do verbo para a direita do Auxiliar, 

para que ele possa receber os afixos (devendo depois ser mo- 

vimentado de volta à posição de origem) — sobrecarregando o 

componente transformacional com regras "ad-hoc" — ou, ainda, 

em se postular que o Auxiliar é gerado na penúltima posição 

no SV, o que, como vimos, significa alterar as regras da base 

formuladas em Chomsky (1965) . 

Orações independentes com Modal 

Como já foi visto em seção anterior deste trabalho, em 

alemão, nas orações em que há um modal como constituinte do 
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Auxiliar, o modal fica na segunda posição na ES, enquanto o 

verbo principal, em forma : ão-finita, fica, na ES, na última 

posição da oração. 

Vejamos, agora, a análise da seguinte oração: 

(75) Das Kind kann das Spiel kaufen. 
a criança pode o brinquedo comprar 
A criança pode comprar o brinquedo. 

a) com o verbo gerado na segunda posição: 

(75) teria então, a seguinte EP: 

(75a) 

tempo modal V 

das Kind presente kttnnen Kaufen 

SN 

N 

das Spiel 

e a seguinte derivação: 

T-Pulo dos Afixos: 

j^as Kind kõnnen + presente kaufen das Spiel 



T-Concordância Verbal: 

j^as Kind kann presente kaufen das Spiel] 

T-Posposição do Verbo e regras morfofonênicas: 

(75) Das Kind kann das Splel kaufen. 
a criança pode o brinquedo conii^rar 
A criança pode comprar o brinquedo. 

b) Com o verbo gerado na última posição. 

(75) teria então a sec ainte EP: 

(75b) EP: [das Kind presente kônnen das Spiel kaufe 

e a seguinte derivação: 

Pulo dos Afixos: 

[dãs Kind kíJnnen + presente das Spiol kaufenj 

T-Concordância Verbal e regras morfofonêrnicas: 

(75) Das Kind kann das Spiel kaufen. 
a criança pode o brinquedo comprar 
A criança pode comprar o brinquedo. 
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Comparando as duas anãlJsey possíveis para (75), vorios 

que, nesse caso, parece nolh.or gerar o verbo na última posição 

pois, dessa forma, não precisaríamos aplicar Posposição do Vor 

bo, simplificando, portanto, a análise no que diz respeito ao 

componente transformacional. 

Orações encaixadas com modal 

Em orações encaixadas com modal, esse o o verbo ficam, na 

ES no fim da oração, o modal na última j:iosição o o verbo 

imediatamente antes daquele,como se pode ver no exemplo abai- 

xo ; 

(76) Er sagt, dass das Kind das Spiel kaufen kann, 
ele diz que a criança o brinquedo oonprfir ~põde~ 
Ele diz que a criança pode comprar o brinquedo. 

a) Com o verbo gerado na segunda posição, a oração (76) teria 

a seguinte EP, aproximadam.ente: 

(76a) EP; [er presente sagen jcOMP das Kind presente kc'Jnnen 

kaufen das SpielJJ 

Para de (76a) gerarmos (7G), temos: 

Pulo dos Afixos: 

... [COMP das Kind künnen + presente kaufen das Spiel 

T-Concordância Verbal; 

... j^OMP das Kind kann + presente kaufen das Spiel| 
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Posposição do Verbo: 

^OMP das Kind kann + presente das Spiel kaufen 

T~Moviment.o do modal para o tim da oraçao: 

... I^OMP das Kind das Spiel kaufen kann + presente 

Depois de aplicadas as demais transformações necessárias, 

bem como as regras do componente fonolõgico, teremos: 

(76) Er sagt, dass das Kind das Spiel kaufen kann 
ele diz que a criança o brinquedo coitprar pcxíe 
Ele diz que a criança pode com[jrar o brinquedo. 

b) Com o verbo gerado na última posição: 

(76) teria, então, aproximadamente, a seguinte EP: 

(76b)EP: ^r presente sagen jC(K' áis Kind present:.e kõnnen das Spiel kaufer 

Para de (76b), gerarmos (76), temos: 

T-Pulo dos Afixos: 

. . . |~COMP das Kind kiünnen + presente das SpieJ kaufer 

T-Concordância Verbal: 

...^OMP das Kind kann + presente das Spiel kaufen| 

T-Movimento do Modal para o fim da oraçao 

... jCOMP das Kind das Spiel kaufen kann+presente 
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Depois de aplicadas as demais transformações e as regras 

morfofonêmicas, teremos: 

(76) Er sagt, dass das Kind das Spiel kaufen kann. 
ele diz que a criança o brinquedo comprar pode 
Ele diz que a criança pode comprar o brinquedo. 

Comparando as duas análises para (76) , com o verbo gerado 

na segunda posição e com o verbo gerado na última posição, vemos 

que, nesse caso,parece preferível gerar o verbo na última posi- 

ção, pois, dessa forma, não precisaríamos aplicar Posposição 

do verbo, pois esse já estaria na última posição, só tendo que 

movimentar o modal para o fim da oração. Uma outra possibilida- 

de de análise, para evitar também o movimento do modal, seria 

considerar que o Auxiliar já é gerado na última posição. Essa 

possibilidade, como já foi dito, implicaria em alterar as re- 

gras da base postuladas em Chomsky(1965). 

Do exposto, parece que as duas possibilidades em discus- 

são se eqüivalem quanto à questão de economia em relação ao 

componente transformacional: gei'ar o verbo na segunda posição 

simplifica a análise das estruturas sem mcjdal; gerar o verbo 

na última posição simplifica a análise de estruturas com mo- 

dal . 

Entretanto, uma nova evidência surge como um outro argumento 

contra a análise de Emonds, e está relacionada à Concordância 

Verbal. Pelo menos em relação ao português (o que possivelmen 

te é também válido para o alemão) essa regra faz concordar 



o verbo com o primeiro SN imediatamente à sua esquerda. Se, 

portanto, o verbo for gerado na última posição no SV, com) na 

estrutura (73b) abaixo — EP de (73) — 

(73) Das Kind kauft das Spiel. 
A criança compra o brinquedo. 

(73b) EP: jdas Kind presente das Spiel kaufen i 

a CV vai se dar indevidamente, uma vez quo o primeiro SN ã os 

querda do verbo — l^aufen — não 5 um SN sujeito, mas, sim, 

um SN objeto — d^_S2Íel- Se tivéssemos, por exemplo, em (7 3) 

o SN plural die Spielzeuge 'os briquedos' eia vez de das Spiel, 

o verbo iria para o plural, dando origem a uma sentença agra- 

matical. 

No caso de sentenças em que o Auxiliar contém um modal, 

não haveria esse problema, uma vez que a CV se daria entre o 

modal e o SN que o antecede imediatamente (SN sujeito). No 

entanto, ainda que se proponha a geração do modal (assim como 

de todo o constituinte Auxiliar) no íinal da oração — a exem- 

plo do que Emonds postula para o verbo — encontraríamos o mos 

mo problema visto para o caso de orações como (73) . 

Considerando, portanto, que gerar o verbo na ültim.a pos i 

ção no SV traz problemas como os arrolados acima, além do al- 

terar as regras de base da cframática conforme form.uladas em 

Chomslcy (1965) , adotarei, em minha análise a hipótese de que o 

verbo, em alemão, é gerado na segunda posição na estrutura 

profunda. 
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1.2. A seqüência derivacíonal para a passiva do tipo I 

Tendo sido feitas as consideraçc3es constantes do item 1.1. 

quanto às transformações necessárias (além da Passiva) para se 

gerar corretamente (55) a partir de (55a), ou seja, para gerar 

corretamente orações passivas do tipo I, apresentarei a deriva- 

ção completa para (55) de (55a), que repito abaixo; 

(55) Der Koffer wird von dem Gepücktrâger gebracht. 
a mala é pelo carregador trazida 
A mala é trazida pelo carregador. 

(55a) EP: [der Gepálcktrager presente bringen der Koffer von'^pas- 

siva I 

T-Passiva: 

fder Koffer presente werden -en bringen von der tepãcktráiger | 

T-Pulo dos Afixos: 

[der Koffer werden + presente bringen + -en von der Gepâcktrálger] 

T-Marcação de Caso: 

jder Koffer (ncau) werden+presente bringen + -en von der Gepâcktrügc-r (datl 

T-Concordância Nominal: 

jder (m.s.n) Koffer (nan) werden + presente bringen + -en von der(m.s .d) 

Gepílcktráger (dat:r| 
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T-Concordâncici Verbal (sinplificadarnonte) 

rder(m.s.n.)Koffer (ncirn)wird prescante bringen + -en von der (m.s.d. )&t)ílck- 

trüger(dat) j 

T-Posposição do Verbo: 

j^er(m.s.n.)Koffer(nan)wird+presente von der(m.íí.d.)Gepacktrager(díit) 

bringenv^^i^ 

Finalmente, regras morfofonêmicas atuam e temos: 

(55) Der Koffer wird von dem Gepâcktrüger yebracht. 
a mala é pelo carregador trazida 
A mala é trazida pelo carregador. 

1.2.1. Justificativa da ordem proposta para a aplicação 

das transformações 

Nesta seção, procutarcL justificar, na medida do possível, 

a ordem de aplicação das transformações proposta na seção an- 

terior, para gerar passivas do tipo 1. 

A T-Pulo dos Afixos foi aplicada antes de Posposição do 

verbo, pois, do contrário, essa transformação não se aplicaria 

devidamente. Como já foi visto, Pulo dos Afixos coloca o afi- 

xo que acompanha os constituintes do Auxiliar imediatamente 

ap5s o morfema seguinte. Arsim, no exemplo (55) em questão   

presente werden -en bringen — o afixo presente passa para de- 
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pois de werden e o afixo -on passa para depois de briiKjen. 

Vejamos a que resultado chegaremos se Posposição do Ver- 

bo for aplicada antes de Pulo dos Afixos à estrutura abaixo: 

l^er Koffer presente werden -en brincjen von der Gei^'icktrilger) 

T-Posposição do Verbo: 

Jder Koffer presente werden -en von der der Gepâcktracjer brinyer 

T-Pulo dos Afixos: 

Jder Koffer werden + presente von-t'-en der C^^pílcktrâger bringen] 

Como se vê, o afixo -en ficaria após a preposição v^n, o 

que resultaria numa seqüência agramatical. Pulo dos Afixos 

tem, portanto, necessariamente, que anteceder Posposição do 

Verbo. 

A regra de Concordância Nominal foi aplicada depois de 

Marcação de Caso, pois ela é uma regra que copia no determinan 

te os traços gênero, número e Caso no item lexical do nome. 

Os traços gênero e número, segundo Chomsky(1965), como já men- 

cionei, são inerentes ao nome; Caso, entretanto, e inserido 

por transformação. Assim, a regra de Concordância Nominal só 

tem condição de se aplicar depois que o item lexical jâ esti- 

ver marcado quanto ao Caso, por força da aplicação da regra 
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de Marcação de Caso. Se essa última é uma regra pós-ciclica, 

como vimos anteriormente, então Concordância Nominal também 

o é, uma vez que deve ser aplicada depois dela. 

Concordância Verbal e Posposição do Verbo serão aplica- 

das por último, nessa ordem, sendo também regras p5s-ciclicas. 

h ordenação da CV em relação à regra de Marcação de Caso 6 

irrelevante, não tendo sido encontrada nenhuma evidência que 

levasse à postulação de uma ou outra ordem, como podemos ver 

pela derivação (parcial) da sentença (55) abaixo: 

a) 19 - Marcação de Caso 

29 - Concordância Verbal 

jder Koffer werden + presente von der Gkjpíicktrilger bringen 4 -enj 

T-Marcação de Caso: 

Qier Koffer(nom) werden + presente von der Geít:)âcktrager (díit) bringent-en 

T-Concordância Verbal: 

[der Koffer (nam)vãrd+presente von der Gepíic>;trager {dat)bringen+-en 

B) 19 Concordância Verbal 

29 Marcação de Caso 

[der Koffer werden + presente von der Gepacktrdger bringeni-en 
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T-Concordância Verbal: 

Qier Koffer vãrd + presente von der CkBTx'icktrc'iger bringenv-e^ 

T-Marcação de Caso: 

jjler Koffer (nan) wird + presente von der Gepâcktrâger (dat)bringen\ -ei^ 

Como se pode ver, de ambas as formas, depois de aplicadas 

as regras do componente fonológico, chegaríamos a (55). 

1.3. Orações passivas do tipo I sem agente especificado 

na ES 

Como vimos no capítulo anterior, ao lado de orações pas- 

sivas como (55), que acabamos de analisar, nas quais ocorre 

o agente da passiva, existem orações passivas do tipo I nas 

quais aquele elemento não ocorre na estrut:ura superficial, co- 

mo comprova (77) abaixo: 

(77) Der Koffer wird gebracht 
A mala é trazida. 

(77) difere de (55), que repito 

(55) Der Koffer wird von dem Gepâcktrãger gebracht. 
a mala é polo carregador trazida 
A mala é trazida pelo carregador. 



pois em (55) ocorre unt S.Prep. introduzido pela preposição 

vori — von dem Gepâcktrjlger — o que não acontece em (77) . 

De acordo com o modelo de análise adotado (teoria trans 

formacional "standard"), essas orações devem ter diferentes 

estruturas profundas, para que se possa observar a condição 

de recuperabilidade, que diz que uma transformação s5 pode 

suprimir um elemento se ele puder ser recuperado. Portanto, 

se considerássemos que (55) e (77) têm a mesma EP, (55a), pa 

ra qerar (77) teríamos que suprimir o S.Prep por meio de uma 

transformação, o que violaria a condição de recuperabilidade 

uma vez que não teríamos meios de saber qual elemento foi su 

. . , 15 primid o. 

A EP para (77), então, deve ser: 

(77a) O 

SN 

H SA 

A presente brinçen d(?r Koffer von 

Vejamos, agora, a derivação de (77) a partir do sud hl' 

correspondente (77a). 
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77a) EP: |^/\ presente bringen der Koffer von passiva] ( 

T-Passiva: 

l^er Koffer presente werden -en bringen von ZS 

T~Pulo dos Afixos: 

[der Koffer werden + presente bringen + -en von 

- , ^ 16 T-Marcaçao de Caso: 

[der Koffer (nom) werden + presente bri.ngen-t-en von ZA 

T-Concordância Verbal: 

[der Koffer (nom) wird presente bringen4--en von 

T-Posposição do Verbo: 

[der Koffer (nom) wird-fpresente von Z.À bringenf-en^ 

Nesse caso, é necessária a aplicação de mais urr.a tr.^nsf 

mação que elimina todas as ocorrências de A antes de se che; 

gar ã superfície. Essa transformação vai, aqui, eliminar o 

agente não especificado. 

Eliminação do Agente não especificado: 

[der Koffer(nom) wird + presente bringen + -enj 

Finalmente, se aplicam as regras morfofonêmicas e temos 

(77) Der Koffer wird gebracht. 
A mala é trazida. 
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1.4. Conclusão: 

Com base na análise dos exemplos apresentados neste capi- 

tulo, podemos concluir que o modelo do análise adotado (teoria 

transformaci^nal "standard" cano esboçada em Choir^sky (1 965 ) , 5 

suficiente e adequado ã análise do oraçrjos passivas do tijjo 

I do alemão. 

A regra da Passiva, portanto, com base nos exemplos do 

tipo I, pode ser assim adaptada para o alemão: 

(78) DE: X SN Aux. V SN vonl^assiva 

1 2 3 4 5 6 

ME: 1 5 34-werden -en 4 0 2 

Y 

7 obrigai tõ] 

7 

2. Análise da passiva do tipo II 

Como vimos nas seções anteriores, a regra da passiva,con- 

foriíie postulada em Chomsky (1965) e por mim adaptada para o ale 

mão — a regra (78) — é adequada o suficiente para a geração 

de orações passivas do tipo I. 

Passo agora a verificar se a mesma regra 5 adequada tam- 

bém para a geração de orações passivas do tipo II. Conforme ca- 

caiK^terizadas no capítulo II deste trabalho, essas são orações 

passivas em que não ocorre SN sujeito na KS e que contêm,na 



.72. 

posição linear normalmente ocupada por um SN sujeito, um SN 

objeto em dativo ou genitivo, sem preposição, ou um S.Prep. 

que, por sua vez, dependendo da regência da preposição, pode 

ser dativo ou acusativo. 

Vejamos os seguintes exemplos de passivas desse tipo: 

(79) Den Kindern wird von den Eltern geholfen. 
as crianças é pelos pais ajudado 
As crianças são ajudadas pelos pais. 

Em (79) temos o SN den Kindern, em dativo, na posição ini 

ciai da oração (normalmente ocupada por um SN sujeito); a for- 

ma verbal wird...geholfen, que é a forma passiva do verbo 

helfen e o S.Prep. von den Eltern na função de agente da pas- 

siva, em dativo por causa da regência da preposição von. 

(80) Der Toten wird von den Soldaten gedacht. 
dos mortos ^ê pelos soldados lembrado 
Os mortos são lembrados pelos soldados. 

Em (80) temos o SN der Toten em genitivo, na posição ini- 

cial da oração,a forma verbal wird...gedacht, que é o verbo 

qedenken na forma passiva, e o S.Prep. von den Soldaten na fun- 

ção de agente da passiva e em dativo por causa da regência da 

preposição von. 

(80) difere de (79) somente quanto ao Caso do SN no iní- 

cio da oração que, em (79), é dativo o, en (80), é genitivo 

Uma vez que Caso, como vimos, é inserido por transformação 

as EPs correspondentes a (79) o (80) só vão diferir quanto 
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aos itens léxicos a serem inseridos. 

Então, a EP para (79) poderia ser 

(79a) 

N 

SN Aux 

tempo 

SV 

V 

die Eltem prescinte helfen die Kinder von^jossiva 

E a EP para (80) poderia ser: 

(80a) 

SN 

die sbldaten presente gedenken die i'oten 

SA 

von [lassiva 
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Comparando as EPs (79a) o (80a) com a CP (55a) proposta 

para o exemplo (55) de passiva do tipo I, que repito abaixo: 

(55) Der Koffer wird von dem Gop^cktrMger gebracht 
a mala é pelo carregador trazida 
A mala é trazida pelo carregador. 

(55a) 

SA 

der Gepacktrager presente bringen der Koffer voiTVasslva 

vemos que (79a) e (80a) também só diferem de (55a) quanto aos 

ftens lexicais inseridos. Isso, em princípio, não constitui pro 

blema, visto que o traço de Caso é inserido por transformação. 

A uma EP como (79a) ou (80a) pode-se aplicar a regra (78) 

postulada para as passivas do tipo I, que repito abaixo, uma 

vez que há condição estrutural para isso. 

(78) DE: X SN Aux V SN von passiva Y 

12 3 4 5 6 7 obrigatória 
=^=ti 

ME: 1 5 3+werden-en 4 0 2 7 
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Então, dá aplicação de (78) à EP (79a) 

(79a) EP: j^ie Eltern presente he.lfen die Kinder von "'passiva] 

obteremos: 

j^ie Kinder presente werden -en helfen von die ElternJ 

Para, a partir de uma estrutura intermediária corno essa, 

gerarmos (79), precisaríamos, dentre outras coisas, de aplicar 

a T-Marcação de Caso. Essa transformação, como vimos, é uma 

transformação tardia, aplicando-se, assim, depois de T-Passiva 

A T-Marcação de Caso, no exemplo em questão, marcaria o SN 

die Eltern com o traço [dativoj , uma vez que esse SN é const: 

tuinte de um S. Prep. introduzido pela preposição von (que re 

ge dativo) e marcaria o SN die Kinder com o traço [[nominati- 

v<^ , já que a regra de passiva (78) transformou o SN objeto 

die Kinder em SN sujeito da oração passiva, e que sujeito em 

alemão é sempre nominativo. 

Assim, aplicando T-Marcação de Caso ã estrutura interme- 

diária 

jdie Kinder presente werden -en helfen von die Elternj 

teremos: 

[die Kinder (nom) presente werden-en ^-elfcn von die Eltern 

(dat)7J 

E, dessa forma, depois de aplicadas as demais transforma- 

ções necessárias, chegaríamos â seguinte estrutura agrainatical 
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(81) *Die Kinder werden von den E.ltern cjeliolfen. 
as crianças são pelos pais ajudadas 
As crianças são ajudadas pelos pais. 

Como vimos, a oração correta á (79), que repito abaixo: 

(79) Den Kinder wird von den Litem yeholfen. 
as crianças é pelos pais ajudado 
As crianças são ajudadas pelos pais. 

Comparando (81) com (79), vemos que a agramaticalidade de 

(81) se deve basicamente ao fato de o SN die Kinder ter recebi- 

do o traço fnominativ^ . Para gerarmos corretamente (79) temos 

que marcar o SN die Kinder com o traço [clativcj . Entretanto, 

como vimos, depois de aplicada a regra (78) não é possível mar 

car como dativo o SN die Kinder, uma vez que aquela regra 

transforma o SN objeto da EP em SN sujeito da oração passiva. 

Como explicar, portanto, o aparecimento do SN dativo den 

Kindern em (79)? 

Como hipótese inicial podem.os dizer que a regra (78) não 

é adequada para a geração de orações passivas do tipo II e 

que, por conseguinte, deve ser encontrado um outro modo para 

se gerar esse tipo de passiva. Por outro lado, se considerar- 

mos que (79) e (80) têm em (79a) e (80a), respectivamente,suas 

EPs correspondentes, não temos como distinguir, na EP, um SN 

objeto direto — que, quando da aplicaçao da passiva, vai 

se transformar em um SN sujeito — de um SN objeto indireto 

que não será afetado pela passivização e que posteriormente 

receberá o traço [dativo^ ou [genitivoj . 
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Dai podemos conclu-Lr c^ue {79a) e (80a) não podem ser as 

EPS de (79) e (80) e que, portanto, é necessário atribuir ou- 

tras EPS a essas sentenças, para que se possa distinguir, já 

no nível subjacente, um SN objeto direto de um SN objeto in- 

direto . 

Como já mencionei no capitulo II, uma outra variedade de 

passiva do tipo II é a caracterizada pelo exemplo abaixo: 

(82) Für gutes Essen wird vom Küchenchef gesorgt. 
por boa comida é pelo mostre-cuca cuidado 
A boa comida 5 cuidada pelo mestre-cuca 

Esse exemplo difere da (79) e (80) pois, na posição inici- 

al da oração ocorre, em vez de um SN em dativo ou genitivo, 

um S.Prep. — für gutes Essen — em acusativo por causa da re- 

gência da preposição für. 

17 
A EP para (82) seria, aproximadamente, (82a): 

(82a) 
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Proponho, então, para que se possa distinguir na KP um 

objeto direto de um objeto indireto, que seja postulado, também 

na EP de orações como ^9) e (80), um S.Prep., cuja preposição 

seja um elemento nSo especificado t\. A EP que proponho para 

(79) seria, então: 

(79b) 

das as ocorrências de A são eliminadas antes de se chegar ã 

superfície. Portanto, no presente caso, a preposição não espe- 

cificada seria eliminada antes de se chegar à ES e, dessa for- 

ma, poderíamos ter, na superfície, um objeto indireto sem pre- 

posição com o traço [dativq] ou [genitivo] . 

2 necessário, dentro da teoria transformacional "standard", 

que se postule a existência da preposição não especificada — 

  para que se possa observar a condição de recuperabilida- 

de, já apresentada anteriormente neste trabalho, na seção 1.3. 

do presente capitulo. 

Postular a existência de um S.Prep. na EP de orações como 
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(79) e (80) tem ainda a vantagem do possibilitar uni mesmo tra 

tamento para as três variedades de passiva do tipo II, a sa- 

ber, com objeto de dativo ou genitivo (sem preposição) e corn 

objeto preposicionado. 

Estando pois definido como dever ser a EP de orações pas- 

sivas do tipo II, resta ainda encontrar iim modo de gerar es- 

sas orações, já que a regra (78) não é adequada para as mes- 

mas . 

Na seção seguinte, verei se a análise proposta em Chomsky 

(1965) para as "pseudo-passivas" do inglês pode ser adaptada 

para o alemão para gerar as passivas do tipo II. 

2.1. A análise das "pseudo-passivas" do inglês em Choniskv 

(1965) 

Segundo Chomsky(1965) "pseudo-passivas" são aquelas ora- 

ções passivas que têm EPs contendo verbos intransitivos segui- 

dos por S.Prep. dentro de um SV, precedendo o constituinte 

by^passive, como, por exemplo, a oração abaixo: 

(83) "John is looked up to by everyone" (Chomsky 1965:104) 

A EP para (83), segundo aquele autor, é: 
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(83a) 

C 

SN Aux 

/ 
N tempo V 

Prcp. SN 

everyone presente look up to Jolm by' passive 

Como se vê, (83) tem na EP um verbo intransitivo — look 

  seguido de um S.Prep. — to John — dentro do SV, liaven- 

do, portanto, segundo o referido autor, condição para que a 

passiva se aplique, de acordo com a descrição estrutural abai- 

xo : 

" (56) NP ~ Aux - V - ... - NP - ... - by^passive - .., 

(Where the leftmost ... in (56) requires furtlier 

specification — e.g., it cannot contain an ND" 

(Chomsky 1965:104) 

Portanto, a EP (83a) 

(83a) EP: | everyone presente look up to John by"^passive { 

satisfaz ã condição estrutural (56), com John como o segundo 

SN dessa descrição estrutural, podendo essa estrutura ser 

passivizada por meio da transformação passiva norma]. 
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Assim, dentro desse quadro, as orações (83) c (84) tibai" 

xo 

(83) "John was looked up to by everyone" 

(84) "John was seen by everyone" (Chomsky 196 5:104) 

são geradas pela mesma regra de passiva, apesar de somente em 

(84) o SN John ser objeto direto na EP. Portanto, o fato de o 

SN John da EP de (83) ser um constituinte do S.Prep tq_John 

não impede que a T-Passiva se aplique. 

Observando agora o exemplo (83) e sua EP (83a), que re- 

pito, 

(83) "John is looked up to by everyone" 

(83a) EP: [everyone presente look up to John by passive] 

vemos que a T-Passiva, aplicando-se a (83a), movimentou o SN 

John do S.Prep. to John para a esquerda do verbo, mas a prepo~ 

sição to não foi movimentada, permanecendo no seu lugar de ori 

gem, como se pode ver no diagrama (83b) abaixo: 
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(83b) 

->N 

N 

7\ux 

tenpo V 

everyone 
1 

S.i'rpp. 
/ 

S/\ 

Prep SN 

presente look uj:» John j |:'a;.;sive 

Isso foi possível uma vez que, ern inglês, nem sempre 6 obrigi\- 

tório o movimento da preposição junto com o SN a que ela se li 

ga, como mo.stram os exemplos abaixo. 

(85) "To whom were you speaking?" (Postal apud Decat 1978 
1')) 

(86) "Who were you speaking to?" (id.ib. 

(87) "I found a man from whom you can by tickets" (Fn>onds 

1970:146) 

(88) "I found a man who you can buy tickets from" (id.ib. 

A interrogativa de SN e a relativização, como é sabido, 

são regras que movimentam SNs. Como se vô nos exemplos (85)- 

(88), a preposição, em inglês, não acomparlia obrigatoriamente 

o SN interrogado ou relativizado, podendo ocorrer orações co- 
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mo (86)e (88) em que a preposição fica no lugar de origem. 

Em alemão, entretanto, o mesmo não se dá. Quando um SN 

é ligado a uma preposição dentro de um S. Prep., a preposi- 

ção acompanha sempre o SN quando esse é movimentado por uma 

transformação. Vejamos os seguintes exemplos. 

(89) Für wen zahlst du ^ das? 
para quem paga você isto? 
Para quem você paga isto? 

(90) *Wen zahlst du das für? 
quem paga você isto para? 
Para quem você paga isto? 

(91) Ich sehe immer den Mann, mit dem du wohnst. 
Eu vejo sempre o homem com quem você mora. 

(92) *Ich sehe immer den Mann, dem du wohnst mit. 
eu vejo sempre o homem quem você mora com 

Eu vejo sempre o homem com quem você mora. 

A agramaticalidade de (90) e (92) mostra que, em alemão, 

ao contrário do inglês, a preposição acompanha obrigatoriamen_ 

te o SN a que está ligada , quando esse SN ê movimentado. 

Comparando agora o exemplo (83) apresentado por Chomsky, 

(83) "John is looked up to by everyone" 

com um exemplo semelhante do alemao. 
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(82) Für gutes Essen wird vom Küctienchef gesoryt. 
por boa comida é pelo niest.re-cuca cuidado 
A boa comida è cuidada pelo mest:re-cuca. 

temos a impressão de que eles se correspondem e de que a única 

diferença entre ambos é basicamente a posição da preposição. 

Entretanto, os exemplos abaixo vão mostrar que existem 

ainda outras diferenças entre (82) e (83). Vejamos; 

18 
(93) The children are looked up to by everyone. 

(94) Für gute Weine wird vom Küchenchef gesorgt. 
por bons vinhos é pelo mestre-cuca cuidado 
Os bons vinhos são cuidados pelo mestre-cuca. 

Confrontando (93) com (83) , vemos que r-m (83) o verbo es- 

tá no singular — if — concordando com o SN John, que também 

é singular, enquanto que em (93) o verbo está no plural — are - 

concordando com o SN the children, que também é plural. Já 

que a Concordância Verbal em inglês faz concordar o verbo com 

seu sujeito, temos que John e the children são, respectivamen- 

te, sujeitos de (83) e (93). 

Agora, comparando (94) com (82), vemos que o verbo em am- 

bas as orações está no singular — v/ird — embora o SN gute 

Weine em (94) seja plural. Já que também em alemão, a Concor- 

dância Verbal faz concordar o verbo com sea sujeito, e já que 

em (94) o verbo não está no plural, })odemos concluir que für 

gute Weine e, conseqüentemente, também für gutes Essen não são 

sujeitos de (94) e (82), o que, aliás, é evidenciada pelo tra- 
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ço de Caso que esses S.Props.contêm, que não é o nominativo 

A T-Passiva, portanto, aplicando-se à EP (83a) do inglês, 

transforma o SN do S.Prep. em sujeito da oração passiva, o que 

não ocorre na passiva do tipo II do alemao. 

Em conclusão, diremos que somente a descrição estrutural 

de (78) seria adequada para o presente caso em alemão. A mudan 

ça estrutural, no entanto, é diferente nesse tipo de passiva. 

Conseqüentemente a regra (78) não é adequada para a passiva do 

tipo II e, da mesma forma, a análise proposta em Chomsky 

(1965) para as "pseudo-passivas" do inglês não dá conta do 

tipo de passiva em questão, devendo, pois, ser encontrada uma 

forma que permita que sejam corretamente superficializadas as 

orações passivas desse tipo. 

2.2. Passivas I e II à luz de Chomsky(1970) 

Quando da análise da passiva do tipo I, vimos que a T-Pas 

siva, de acordo com Chomsky(1965), atua sobre uma EP como 

(55a), que repito abaixo, 

(55a) EP: [der Gepycktrâger presente brinycn dor Koffer von'i:»assivc^ 

- permutando o SN sujeito e o SN objeto/ e 

- inserindo o elemento werden -en no constituinte Auxiliar; 

Atentemos, agora, para o seguinte. Na análise dada em 

Chomsky(1970), considera-se que o que ocorre na passiva não 

ê, na verdade, uma transformação de permuta mas, sim, um con- 
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junto de transformações mais simples: 

"The passive operation, th.en, is an amalgam of two 

steps: the first replaces A by I:he subject noun 

phrase; the second inserts in the position v£icated 

by the subject the noun ph.rase that is to the riglit 

of the verb. Let us refer to th.e first of th.ose 

operations as agent-postposing. The second bears a 

close simmilarity to the operation of NP-preposing 

just discussed, and perhaps the tv/o fall under a 

single generalization. If so, tlien the second 

component of the passive transformation can apply 

independently of the first" (...) (Chomsky 1970:203) 

De acordo com essa proposta, portanto, a passiva de tipo 

I do alemão deve ser gerada não pcla T-Passiva (78), mas, sim 

pelo conjunto de regras formalizadas abaixo: 

Posposição do Agente: 

(95) DE: X SN Aux V 

12 3 4 

ME: 1 0 3 4 

Anteposição de SN: 

(96) DE: X SN Aux V 

12 3 4 

ME: 1 5 3 4 

Condição: 2 =0 

SN von passiva Y 

6 7 obrigatória 

2 

SN S.Prep Y 

5 6 7 obrigatória 

0 6 1 ^ 



. 87 . 

Inserção de v;erdcn -çp• 

(97) DE: X SN Aux. V SM S.Prep. Y 

( _ l 2 4 S () 7 obr ifjatOL" ia 

ME: 1 2 3+-werden -en 4 5 6 7 

A Posposição do Agente deve preceder necessariamente a An- 

teposição de SN, uma vez que o "output" daquela recjra 6 o 

"input" dessa (conforme mo-tra a condição de (96)); eni outras 

palavras, s5 depois de Posposição do Agente ter deixado vaga 

a posição de sujeito é que Anteposição de SN pode se aplicar, 

colocando o SN objeto naquela posição. Quanto ã Inserção de 

werden-en, é irrelevante a ordem do aplicação da mesma, poden 

do ser aplicada antes, depois ou entro as outras duas transfer 

mações em questão. 

Dentre desse quadro, parece-me agora possível encontrar 

ama solução para as passivas do tipo II do alemão. Proponlio, 

primeiramente, que a passivização, nesse tipo de estrutura 

3Õ se aplica quanto à Posposição do Agente (Agent postposing) 

e quanto ã Inserção de werden -en, não se aplicando, portanto, 

a Anteposição de SN (NP-preposing) uma vez que essa regra, co- 

mo veremos a seguir, não cabe nesse tipo de estrutura. 

Emonds(1970) analisa duas das transformações envolvidas 

no processo de passivização, a saber, a Posposição do Agente 

e a Anteposição de SN, apresentando-as como exemplos de 

"structure-preserving transformations" : 
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"Agent-postposing and NP preposing are both good 

examples of the structure preserving transformations 

which are to be defined and studied in this paper. 

Both move NP constituents into positions where NPs 

are permitted by independently motivated phrase- 

structure rules. Agent postposing moves the subject 

NP into the NP position provided for in the rule: 

pp )P - NP. NP preposing moves an object NP into 

the NP position provided for by the rule: S _>NP - 

TENSE - (M) - VP." (Emonds 197 0: 28) 

Dentro dessa concepção de Emonds, portanto, a soluçião 

que propus para a geração da passiva II se justifica, como ve- 

remos: a regra que, nesse tipo de passiva, efetua o movimento 

do SN (de um S.Prep.) — que na ES será um objeto de dativo 

ou genitivo (sem preposição), ou um S.Prep. em dativo ou acu- 

sativo — não pode realmente ser a Anteposição de SN, pois o 

SN da regra S —> NP - TENSE - (M) - VP (cjue, segundo aquele 

autor, permite o movimento de um segundo SN para a posição 

do SN nela previsto) é um sujeito. 

Já que o SN sujeito em alemão s5 pode receber o traço 

Qnominative^ , e que os referidos SNs movimentados na passi- 

va do tipo II são, na ES, dativo, genitivo ou acusativo, mas 

nunca nominativo, posso concluir que "NP preposing" realmente 

não se aplica. 

Quando analisamos a T-Marcação de Caso, vimos que ela 

deveria aplicar-se depois da T-Passiva; caso contrário, tería- 

mos como resultado uma oração agramatical como 
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(59) *Den_Koffer wird von dor Gepílcktrüger yebraclit. 
a mala é pelo c;arrccjiuJor trazida 
A mala é trazida pe]o carregador. 

uma vez que o SN grifado lerlci o traço [acusativo] jS que, oi.tx.s d,- 

a Passiva aplicar-se, esse SN era um objeto direto. 

Já em relação à regra que efetua o movimento mencionado 

nas passivas do tipo II, tanto faz que Marcação de Caso se 

aplique antes ou depois da Passivização, uma vez que o referi- 

do movimento não acarreta alteração do função e, consc<illente- 

mente, não acarreta também alteração de Cgso. Essa diferença 

de comportamento quanto ã ordem de aplicação de Marcação de 

Caso constitui pois mais evidência a favor de que aquela regra 

não é "NP preposing". 

A minha hipótese é a de que o transporte do objeto indi- 

reto para a posição inicial da oração na passiva do tipo 11 

é efetuado por uma outra regra posterior ã passivização e que, 

por conseguinte, quando da passivização, o objeto indireto 

não é movimentado, mantendo-se no lugar de origem. 

Como veremos a seguir, a passiva de verbos de dupla tran- 

sitividade, isto é, con um djjeto direto [acusativo] e um objeto in- 

direto (dativo), fornece alguma evidência de que o objeto in- 

direto se mantém no lugar de origem cjuando a passivização se 

aplica. 

2.2.1. A análise da passiva de verbos de dupla transitivi- 

dade 
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Tomemos como exemplo a seguinto oração 

(98) Ein Buch wird ihm von der Sokratârln gegeben 
um livro ê lhe pela secretaria dado 
Um livro lhe e dado pela secretaria. 

Em (98) temos o SN ein Buch, sujeiLo da oraçao, i^ort anto 

nc nominativw a forma verbal «rd. . . yo^cl^çn, que 5 o verbo 

geben na forma passiva, o FN «« "« ^ indireto 

_ . . „ c Dr-or.. von der Sokretürin na funçcão de agente 
no dativo, e o   

da passiva. 

A EP para (98) seria: 

(98a) 

SN Aux 

tempo V 
\ 
SN ÍT. !M"on, SA 

. ' A . 'Y 
die Sekretârin presente gel-on em líuch A 

Nesse caso, já que o SN do SV se transforma em sujeito 

da oração passiva, temos um exemplo de passiva do tipo I. A 

Passivizaçio, portanto, ê aplicada na íntegra, isto é, todas 

as operações nela implicadas se efetuam, o o S.Prep. do SV 

não deve ser afetado pela passivizacão, mantendo-se na mesma 

função e no lugar de origem. Vejamos: 
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(98a) EP: [die Sekretârin presente geten ein aidi Aer voií jxassiva^j 

- 20 
Passivizaçao: 

T-Pulo dos Afixos: 

gin Buch werden + presente geben +en A er von die SekretcHrin ] 

T-Marcação de Caso: 

[iin Buch (ran) werden+presente geben^-en Aer (dat) von die S(.íkrcl:üri^ 

T-Concordância Verbal: 

lein Buch(nom) wird-t-presento geben+-en A er(dat) von dio í>krol;,'irin (datj 

T-Posposição do Verbo: 

fein Buch(ncin)várdfpresenteAor(dat)von die Sekretárin (dat) golxn!^-en| 

Eliminação de : 

fein Buch(ncxn)wird-fpresente er(dat)\'Dn die Scikretárin(dat)gelx?n + -cn 

Após a aplicação das regras morfofonêmicas, obteremos (98): 

(98) Ein Buch wird ihm von der Sekretdrin gegeben. 
um livro é lhe pela secretária dado 
Um livro lhe é dado pela secretária. 
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Como se viu, nesse caso o S.Prop.A er não foi movimonlado 

quando da aplicação da passiva, mantendo-se no lugar de origem, 

pois essa regra movimenta somente um SN do SV. 

Tenho, portanto, motivos para supor que o mesmo ocorre 

nas passivas de tipo II, isto é, que a passivização, no que 

diz respeito ã Anteposição de SN, não afeta o S.Prep., manten- 

do-se o mesmo no lugar de origem. 

Feitas essas considerações, resta ainda definir melhor a 

regra que movimenta o objeto indireto para a posição inicial 

da oração, nas passivas do tipo II, uma vez que até agora só 

vimos que parece tratar-se de uma regra de aplicação posterior 

à Passiva. 

2 2.2. A regra de transporte do objeto indireto em passi- 

vas do tipo II 

Como vimos em seção anterior, segundo Emonds(1970) a re- 

gra que movimenta o objeto indireto em passivas do tipo II não 

pode ser "NP preposing", uma vez que essa regra é uma 

"structure-preserving rule" que, por definição, exige que as 

regras de estrutura frasal forneçam um nódulo X, independente- 

mente motivado, para permitir o movimento de um elemento para 

outra posição. 

Já que a regra em questão não é "structure-preserving", 

é possível que seja uma "root transformation", uma vez 



por meio de uma regra dosse tipo pode-so movimentar elementos 

ligando-os diretamente ao nódulo O mais alto, como se pode 

21 
ver abaixo: 

(79b) EP: 

die Eltem presente heJ fen A die Kindc^r voií^-^a-ss Lva 

Passivização: 

(79b.1.) 

Prcp. 

SA 

pres. v/crden -on helfen A die Kinder von die litem 

Aplicando, agora, a T-Movimento do Objeto Indireto, que 

levará o S.Prep. _^^die .Kintlgl" pnra o início de O, conformo 

indicado na representação abaixo 
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^ die Kinc3er 0 pres. wcrdon -eii holfcn voii die i;itern 

Segundo Emonds (1970) , uma t.ransformação "root" s5 pode 

operar dentro de oração "root" quo, de acordo com a definição 

daquele autor, já citada neste trabalho, na seção 1.1. ü . 1. 

obtemos a estrutura 

A die Kinder 0 presente werden -en lielfen von die Eltern 

em que o S.Prep. die Kinder é dominado diretamente por ü, co- 

mo mostra o diagrama (7'^b.^.) 

(79b.2.) 

S.Prep 

Prep. SN 

die Elte 



deste capítulo, o ou a oraçao mais alta em uma árvore ou uma 

oração imediatamente dominada pela oração mais alta ou, ainda, 

a oração "reported" no discurso direto. Assim, uma transforma- 

ção que possa aplicar-se livremente em orações encaixadas não 

pode ser uma T-"root". 

Vejamos, então, se a transformação que efetua o movimento 

do objeto indireto nas passivas do tipo II pode ser considera- 

da uma T-"root". 

Observem—se os seguintes exemplos: 

22 
(99) Er sagt, dass den Kindern von den Eltem geiiolfen wird. 

ele diz que as crianças pelos pais ajudado 6 
Ele diz que as crianças são ajudadas pelos pais. 

(100) Er sagt, dass der Toten von den Soldaten gedacht wird. 
ele diz que dos mortos pt^los solciados lembrados é 
Ele diz que os mortos são lembrados pelos soldados. 

(lOl)Er sagt,dass für gutes Essen vom Küchenchef gesorgt wird, 
ele diz que por boa conúda {xúo mestre-cuca cuidailo c 
Ele diz qiie a boa comida 5 cuitkida polo mestre cuca. 

(102)*Er sagt, den Kindern dass von den Eltcrn geholfen wird. 
ele diz as crianças que pelos [xiis ajudado é 
Ele diz que as crianças são ajudadas jx^los pais. 

(103)*Er sagt, der Toten dass von den Soldaten gedaclit wird. 
ele diz dos mortos que pelos soldados lembrado é 
Ele diz que os iTurtos são lembrados peílos soldados. 



(104) *Er sagt,für gutes Essen dass van Klichencb.ef gosorcjL winl. 
ele diz por boa cxxnida que {»lo iwístrc-cuca cuichdo ó 
Ele diz que a boa ooiiida 5 cuidada pelo mcstxe-cuca. 

Os exemplos (99)-(101) mostram que o movimento do objeto 

indireto para o inicio de orações passivas do tipo II não se 

aplica em orações encaixadas, dada a presença de COMP no Iní- 

cio das mesmas, (cf. a agramaticalidade de (102) - (104)), 

Concluo, portanto, já que o movimento do cbjeto indireto iião cxxjrie 

em orações encaixadas, que essa transformação {xxii: ser definicLi imvi 

transfonração "root". 

Una possibilidade a ser discutida é se a regra cjue movimenta o (,-i:)je- 

to indireto na passiva do tipo II é topicalização, já que ambar. anLt.in{x)õn SN 

Vejamos os seguintes exemplos: 

(105) Ich kaufe das Buch. 
Eu compro o livro. 

(106) Das Buch kaufe ich.^^ 
o livro compro eu 
O livro eu compro. 

(107) Ich gratuliere dem Schüler. 
Eu cumprimento o aluno. 

(108) Dom Schüler gratuliere ich. 
o aluno cumprimento eu 
O aluno eu cumprimento. 

Em (106) e (108) foram topicalizados, respectivamente, os 

SNs das Buch e dem Schüler. O fato de ocorrerem or<íçõ('.s conu) 



(106) e (107), gramaticnis, em que não há topical i z.íIjnIo cl.Kjut.'- 

les elementos, prova que Topical ilação ó uma recjra opl.aiva, 

No entanto, a regra que movimenta o objeto indireto na pii.süiva 

do tipo II parece ser obrigatória, como mostra a agramalicali- 

dade de (109) abaixo, comparada com (79), que repito: 

(79) Den Kindern wird von den Eltern geh.olfcn. 
as crianças é pelos pais ajudado 
As crianças são ajudadas pelos pais. 

(109)*Wird den Kindern von den Eltern geholfon. 
ê as crianças pelos pais ajudado 
são as crianças ajudadas pelos pais. 

A agramaticalidade de (109) se deve unicamente ao fato do 

o S.Prep. den Kindern não ter sido movimentado para o in Trio il 

oração, fazendo com que essa se inicie com um verbo, o quo não 

é possível para orações afirmativas. 

Observemos, agora, o seguinte oxom[)lo: 

(110) Es wird den Kindern von den Eltern gelíolfen. 
PRO é as crianças pelos pais ajudado 
As crianças são ajudadas pelos pais. 

Comparando (110) cora (79) vemos que a diferença entre es- 

sas orações se deve ao fato de que em (79) ocorre na posição 

inicial da oração o SN dativo den Kindern. enquanto em (110), 

na mesma posição, ocorre o pronome es. A única função desse pr 

nome, como veremos posteriormente em maiores detalhes, é Impe- 

dir que oração afirmativa se inicie cora vt.>rbo. 
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Vejamos agora o seguinte exemplo: 

(111) *Es den Kindern von den Eltern geholfcn wird. 
PRO as crianças pelos pais ajudado é 

As crianças são ajudadas pelos pais. 

A agramaticalidade de (111) mostra ou que o pronome on 

não pode ocorrer quando o objeto indireto já foi moviniontcido 

para o início da oração, ou que o objeto indireto não potlc ser 

movimentado para o início da oração quando ali jã se encontra 

o pronome es. 

Portanto, a partir de uma estrutura intermediária como 

j^ird + presentedie Kinder (dat) von die Eltcm(dcít) holfcn + -eiTj 

para impedir que oração afirmativa se inicie por verbo, exis- 

tem duas possibilidades: 

- ou se movimenta o objeto indireto para o inicio da oraçao — 

resultando em uma sentença como (79) 

- ou se introduz o pronome es no início da oração, resultiuulo 

em uma sentença como (110). 

Trata-se, portanto, de regras mutuamente exclusivas, iliwtMi- 

do uma delas aplicar-se obrigatoriamente, pois, do contrário, 

teríamos orações agramaticais como (109). Assim, í;o uma ciel.iM 

tem que se aplicar, uma das regras tem que nov olir i gtit ór i li a 

outra optativa. Devem, ademais, ser ordenadas na gramática d" 

modo que a regra optativa venha antes da regra obritiat ór i •!, p.i- 

ra, no caso de a optativa não se aplicar, aplicar-se então a 

obrigatória. 



Ijentro desse quadro, temos duaíj {.xdssibi 1 idades: 

(A) Considerar que o Movimento do Objeto Indireto õ ro<jra oljri- 

gatória e Inserção de e^ é optativa, sendo, então, assim or- 

denadas na gramática: 

19 Inserção de e^ (optativa) 

29 Movimento do Objeto Indireto (obrigatória) 

(B) Considerar que Movimento do Objeto Indireto õ optativa o 

Inserção de e^ é obrigatória, sendo assim ordenadas: 

19 Movimento do Objeto Indireto (optativa) 

29 Inserção de es (obrigatória) 

Assim, a partir de uma estrutura intermediária como 

wird + presente die Kinder (dat) von die Eltern(dat) helfen + -fín 

de acordo com a possibilidade (A), se se aplicar Inserção de os 

(111) Es wird den Kindern von den Hltcrn geholfon. 
PRO é as crianças peios pais ajudado 
As crianças são ajudadas pelos pais. 

Se Inserção de es não se aplicar, então se aplica obrigatoria- 

mente Movimento do ObjeLo Indireto o teremos: 

(79) Den Kindern wird von den Kltern geholfen. 
as crianças pelos pais ajudado 
As crianças são ajudadas pelos pais. 

teremos 

De acordo com a possibilidade (B), se Movimento do Objeto indl- 
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reto se aplicar teremos (79). Se essa rocjra não s(í ai>licai , ..«n- 

tão aplica-st; obrigatoriamente Inserção do es o toren.os (1]0). 

Como se vê, as duas possibilidades dão conta d(: <]oiar i-oi- 

retamente orações como (79) e (110). Kntrctanto, consitloi.uulo 

que es, como veremos posteriormente, c um elemento sem lunçao 

sintática, inserido por transformação somente para Inipoilir ciuc; 

oração afirmativa se inicie por verbo, adotarei a scguntia cKis 

possibilidades, isto é, que Movimento do Objeto Indireto (' opt.i- 

tiva e Inserção de es é obrigatória, sendo a regra opLativa or- 

denada antes da obrigatória. E essas serão regras de iipJicaç.io 

tardia, quase na superfície. 

Voltemos, agora, ã comparação da regra do Moviiiiontn do 

Objeto Indireto com a Topicalização. Embora ambas sejam coik; i iit> 

radas optativas, e ambas movimentem constituintes paia o início 

da sentença, creio tratar-se de regras diferentes p(?los inoi iv(ir. 

que se seguem: 

- Topicalização pode se aplicar ou não, c o resultado .s«>rã,ck' 

qualquer forma, gramatical; 

- Movimento do Objeto Indireto também podo se aplicar ou não; 

só que, se não se aplicar, outra transformação tem ciuo so 

aplicar obrigatoriamente, para quo se obtenha uma seq(\ônci.,t 

gramatical. 

Outra evidência de que a transformação que moviincnti' o (ihjo- 

to Indireto na passiva do tipo 11 não é topicalização c o Uttn 

de essa ultima, ao contrário da primeira, poder apljcat-so .m 

orações encaixadas, como mostra a gramaticalidade dos exemplos 

(112) e (113) abaixo, comparados com (102) e (103), (pio ropito: 
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(102) *Er sagt, den Kindcom dass von den Klt.ein cjelxilten wird. 
ele diz as crianças que polos {xiis ajvidado c 
Ele diz que as cricinças são ajud:idas [xalos ixiis. 

(103) *Er sagt, der Toten dass von den SoLdatcn (jodiidit wird. 
ele diz dos nor tos que pelos soldados lerüirado é 
Ele diz que os mortos são lenibrados ^xílos soldados. 

(112) Er sagte, dass an der Theorie or zweifelt. 
Ele disse que da teoria ele duvida. 

(113) Er sagte, dnss den klo.inon Klndern or lillft 
ele disse que as pequenas crianças elcí ajucKi 
Ele disse que as crianças pequenas elo ajuda. 

Concluo, portanto, que a regra que movimenta o objeto in- 

direto na passiva do tipo II 6 uma rocjra diferente do topical 1- 

zação, a que chamarei T-Movimento do Objeto Indireto. 

2.2.3. A derivação da passiva do tipo 11 

O exame dos dados até agora permitiu estabelecer o seguin- 

te : 

a) que Anteposiçâo de SN (NP proposing) não ocorre em pas.siViis 

do tipo II; 

b) que quando da passivização, vista como um todo, o objeto in- 

direto se mantém no lugar de origem; 

c) que a T-Movimento do Objeto Indireto, posterior ã passiv1za- 

ção, transporta o objeto indireto para o início da iu>nl(;nça 
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sera substituir o SN sujeito. 

Assim sendo, podenos dizer que na passiva do tipo .11 í;õ so 

aplicam as regras (95) e (97) do conjunto de oporaçõcf'. ([uu ca- 

racterizam esse processo, as quais, para efeito de simplific?a- 

ção (quando de futuras derivações), vou fundir em uma única re- 

gra — (114) : 

(114) DE: X SN Aux V SN von'^passiva Y 

1 2 3 4 5 6 7 obrig.itõrl 

ME: 1 0 3+werden -en 4 5 2 7 

Passo, agora, ã derivação do exemplo (79) por moio da apli- 

cação da regra (114) acima, e de acordo com as demais conside- 

rações feitas sobre a passiva do tipo 11. 

(79) Den Kindern wird von den Hltorn cjeholfen. 
as crianças é pelos pais ajudado 
As crianças são ajudadas pelos pais. 

Como já se viu, a EP para (79) devo ser (79b), ciuc^ ri>plt.o 

abaixo: 
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Aplicando, então, a {7 9b) a rcyra (114) temos: 

presente werde n -en helfenZ\die Kinder von die i;il«.*rn 

T-Pulo dos Afixos: 

+ presente helfen )- -en /^die Kinder von die Kl t orn 

T-Marcação de Caso: 

[werden + presente helfen + -en die Kinder (dat) von die i;itorn(t.Lit) 

Neste ponto da derivação deve-se aplicar Conccirdância Vof 

bal .Em ^eanão, como já foi dito. Concordância Verbal fa/ conconl 

o verbo com seu sujeito em número e pessoa. No prescMUv ca:5o, 

uma vez que a oração não tem sujeito, Concordância Veiiuil so 

aplica de modo diferente, com base om uma convenção d<í líiujua, 

segundo a qual, quando a oração não tem sujeito (o que (jcorn; 

com passivas e cem uma classe restrita de verljor. como rc aiicn 'rlio- 

ver', qeschehen 'acontecer', scheinen 'par(?cer', etc.) n vi'i- 

bo deve ser marcado invariavelmente 3a. pessoa do sincjular. 

Aplicando, então, a T-Concordância Vi^rhal, contoi ine post u 

lada acima, à estrutura intermediária 

[^rden + presente helfen + -en die Kinder (dat) von dio i:itei n(iLU.) 

teremos: 

j^ird + presente helfen + -enA die Kiixler(dat) von dio Klti<i n (d\t í] 
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T-Posposição do Verbo se aplica então g temos: 

[wird + presente Adie Kinder (dat) von die i;.ltcrn(dat) liellfii t -ft>] 

Aplicando, agora, a T-Movimento do Objeto Indireto tjiu', 

como vimos, é uma transformação de aplicação tardiii, iiii.isc n^i 

superfície, obtemos: 

I^ZXdie KirKler(dat) wird -( presente von die Litem (dat) hi^l l"en i 

E, finalmente, depois de Eliminação de e das rocjriiü mor- 

fofonêmicas, chegamos a (79): 

(79) Den Kindern wird von den Kltern yeholfen. 
as crianças é pelos pais ajudado 
As crianças são ajudadas pelos pais. 

Da mesma forma, com ligeiras íilteraçoe;; , podem l amhóm tuM- 

derivadas as outras variedades de passiva do tipo IJ, c.uacte- 

rizadas nos exemplos (80) e (82), que repito abaixo: 

(80) Der Toten wird von den Soldaton gedacht. 
dos mortos é pelos soldados lembrado 
Os mortos são lembrados pelos soldados. 

(82) Für gutes Essen wird vom Küclienchef gesorgt . 
por boa comida é pelo mestre-cuca cuidado 
A boa comida é cuidada pelo mofjtro-cuca. 
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2.2.4. A derivação da passiva do tipo II sem aciciitc ostn'- 

cificado na ES 

Como vimos no capítulo anterior, ao lado de orações paíisi- 

vas como (79), por exemplo, em que ocorre o agente da passiva, 

existem também orações passivas do tipo II nas quais não cHX)ri*e 

aquele elemento na ES, como, por exemplo, a oração (115) abai- 

xo : 

(115) Den Kindern wird geholfen. 
as crianças é ajudado 
As crianças são ajudadas. 

De acordo com o modelo teórico adotatlo neste traballu;, 

conforme o que já foi visto em relação às passivas do tipo 1, 

(115) e (79) devem ter diferentes EPs. A KP, pois, (115) 

deve ser, aproximadamente: 

(115a) 

SN Aux SV 

/ 

/ 
N tempo V 

Prop. SN 

presente helfcn ^ üic Kinder vt^iQvm 
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Vejamos agora a derivdição de (115) .1 partir de kh:\ 1,1' 

(115a). 

(115a) EP : presente helf en /^dic Kinder von passiVi^| 

24 
T-Passivização (regra (114)); 

ppresente werden -en helfenZ\die Kinder von J 

T-Pulo dos Afixos: 

l^erden + presente helfen + -en die Kinder von J 

T-Marcação de Caso: 

[werden + presente helfen + -en dio Kinder (dal.) vuii 

T-Concordância Verbal: 

jjrfird + presente helfen + -en die Kinder (diit . ) V()n 

T-Posposição do Verbo: 

jwird + presente die Kinder (dat.) von helfen ^ 

T-Movimento do Objeto Indireto: 

QA difí Kinder (dat.) wird + presente vonAhelícn ♦ -imi| 

Eliminação de : 

[^ie Kinder (dat.) wird + presente lielfen + -cmi] 

Finalmente, se aplicam as regras morCofonemicas r 

então: 
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(115) Den Kindern wird geholfen. 
as crianças é ajudado 
As crianças são ajudadas. 

2.2.5. A Passiva do tipo II com o pronome es 

2.2.5.1. Como vimos anteriormente, ao lado do oraçôor. co- 

mo (79), que analisamos há pouco, existem orações como: 

(110) Es wird den Kindern von den Eltern cjeholfcn. 
PRO é as crianças pelos pais ajudado 
As crianças são ajudadas pelos pais. 

(110) difere de (79), que repito abaixo: 

(79) Den Kindern wird von den Eltern cjeliolfcn. 
as crianças é pelos pais ajudado 

As crianças são ajudadas pelos pais. 

pela presença, em (110), do pronome do 3a. pessoa do simjulai" 

es que ocupa a posição inicial da oração, o pola colocação 

SN den Kindern, que em (110), está à direita do verbo auxiliar 

25 
werden. (110) e (79) sao sinônimas. 

Antes de prosseguirmos na análise de (110), é necessário 

fazer algumas considerações a respeito do pronome es. 
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2.2.5.2. Ao lado do pronome pessoal g_s, que ocorre» iioü 

exemplos que se seguem 

nom^._ iiorn 
(116) Das Foto jst schòn, "^es^ ocf-üllt mir. 

A foto é bonita, clcj agrada- me. 

acus. íicíis. 

(117) Ich kaufe 'das Auto, icb. finde ''e^ yut. 
Eu compro o carro eu acho-o bom. 

(onde es substitui das Foto e das Auto), existe outro tipo de 

es que só pode ocorrer no nominativo. Quanto a osso último t i- 

po, podemos ainda distinguir dois sub-tipos; 

- o es que só ocorre em posição inicial da oração; 

- o es que pode ocorrer em posição inicial da oração, ma.'? (juc 

pode ocorrer também cm outra posição, apóíi um verbo linito 

(só ocorrendo com uma classe restrita do verbos). 

Observem-se os exemplos abaixo; 

(118) Es b.at gesclmeit. 
PRO tem nevado 
Nevou. 

(119) Gestern hat es geschneit. 
ontem tem PRO nevado 
Ontem nevou. 

(120) E§ scheint zu regnon. 
PRO parece chover 
Parece chover. 
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(121) Jetzt scheint es zu rcgncn. 
agora parece PRO chover 
Agora parece chover. 

. . 2G 
(122) ^ tünen die Lieder. 

PRO ressoara as canções 
Ressoam as canções. 

(123) Die Lieder tünen. 
As canções ressoam. 

(124) wird ein Lied_ gesunqen. 
PRO é uma canção cantada 
É cantada uma canção. 

(125) Ein Lied_ wird gesungen. 
Uma canção é cantada. 

Tais exemplos sugerem que se trata rcalrncnto cie tioit; t i 

distintos de es: 

- o primeiro ocorre em posição inicial da oraçao, ma:; luio ocor- 

re quando outro elemento ocupa essa posição; (Cf.c^x. (1-M)- 

(125)) 

- o segundo ocorre em posição i nicial da oração o o(X)rr<' t dn\- 

bém após o verbo, quando outro elemento ocupa acjucla posiçiio 

(Cf. ex. (118)-(121)). 

Tratatei aqui somente do primeiro subtipo, pois é que 

interessa para a análise da passiva. 

Em alemão, via de regra, as orações afirmativas não poth">m 

se iniciar cora verbo, devendo a forma finita do verbo fiiMr n.i 
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segunda posição na oração, como mostra a sentença (12f.) .ükiíxo: 

(126) Die Kinder kommen. 
As crianças vêm. 

onde o SN die Kinder é o sujeito da oraçã(i e lionimeil v.-rbo na 

3a. pessoa do plural do presente do Indicativo, concordando iMti 

número e pessoa com seu sujeito die Kinder. 

Já numa oração interrogativa como (127) 

(127) Kommen die Kinder? 
vim as crianças? 
As cricinças vêm? 

o verbo só pode ficar mesmo no início da oração, jjoIo fato do .i 

interrogativa ja/nein 'sim/não' se fazer pospondo sujeito ao 

verbo. 

Observemos agora a sentença (128) 

(128) *Kommen die Kinder. 
vêm as crianças. 

que é agramatical, embora seja possível a posposição do sujolto 

também em orações afirmativas. A agramat ica 1 idade do (128) :>o 

deve ao fato de que, com a aplicação da T-Tosposiçao do Sujei- 

to, a oração se inicia com verbo, o que, como vi mo», não é pos- 

sível. Portanto, para impedir que orações afirmativas se initMiMii 

com verbo, introduz-se o pronome e^ no início das mesiiian. 

Assim, temos: 
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(129) Es kommen die Kinder, 
PRO vêm as crianças. 

Observe-so, a propósito, quo a Posposição do Sdji'll.i) tiin, 

em relação ã regra de Inserção de es, comportamento parcclcio .U) 

do Movimento de Objeto Indireto. Ou seja: Posposição tio Sun'i- 

to é regra optativa e deve ser ordenada antes da Inserção di' 

es que é obrigatória. Caso ela se aplique, es deve sor inlrodu- 

zido, obrigatoriamente. 

Poder-se-ia pensar que es é o sujeito de (12')), uiiui vi-/ 

que ocupa a posição linear normalmente ocupada pelo iiuji'iLo. 

Isso, entretanto não é verdade, como veremos a seguir. 

Como já mencionei anteriormente, Concordância Vcrhdl (mii 

alemão é uma regra obrigatória, que faz concordar cm núiiiero e 

pessoa o verbo com seu sujeito. ICm (12 9) , portanto, a conroiclân 

cia tem que ter sido feita com o SN die Kinder, uma vez (]iu' die 

Kinder é 3a. pessoa do plural e kommen também está nii icvrriiw 

pessoa do plural. Se fizermos o verbo concordar com os lorciuDii, 

como resultado, uma oração agramatical como (130): 

(130) *Es kommt die Kinder. 
PRO vera as crianças 
Vem as crianças. 

A Concordância Verbal se deu, pois, com die KincliM-; Uxio, 

die Kinder é o sujeito da oração. Se assim õ, 1 og IcamiMil.e oí: 

não pode ser sujeito. 
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Es pode ocorrer também em orações passivas do tipo 1. 

Observem-se os seguintes exemplos: 

(131) Bücher v;erden gekauft. 
Livros são comprados. 

(132) Werden Bücher gekauft? 
sao livros comprados? 
são comprados ]ivros? 

(133) *Werden Bücher gekauft. 
são livros comprados 
são comprados livros. 

(134) Es werden Bücher gekauft. 
PRO são livros comprados 
são comprados livros. 

Observando os exemplos (131)-(134), vemos que, tainlK-ni na 

passiva do tipo I, e£ é introduzido para Impedir (jue oração 

afirmativa se inicie com verbo (Cf. a agramaticalidadt; df (133)) . 

Também nesse caso es não pode ser sujeito; caso fosse a CV 

teria que se dar entre e o verbo, o que resultaria r.\\\ uma 

oração agramatical: 

(135) *Es wird Bücher gekauft . 
PRO é livros comprados 
Ê comprados livros. 

A concordância, portanto se dou com Hüch.or, logo iiÜ£lu>r ó 

o sujeito da oração e não e^. Também aqui foi necessário intro- 

duzir—se o es em conseqüência da apli.caçao opcional de Posposl- 
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ção do Sujeito. 

Es ocorre também, como já vimos, na passiva do tipo M: 

(136) Den Schülern wi^d gratuliert. 
os alunos é cumprimentado 
Os alunos são cumprimentados. 

dat. 

(137) Wird 'den Schüler^ gratuliert? 
e os alunos cumprimentado? 
Os alunos são cumprimentados? 

(138) *Wird den Schülern gratuliert. 
é os alunos cumprimentado 
são cumprimentados os alunos. 

(139) Es wird den Schülern gratuliert. 
PRO é os alunos cumprimentado 
Os alunos são cimiprimentados. 

Os exemplos (136)-(139) mostram que também na paííslv.i ilo 

tipo II es é introduzido para impedir que oração afirmatlva !u> 

inicie com verbo (cf. a agramatical idade de (138)). UiUi» cvlilôn- 

cia para isso é o fato de es não poder ocorrer em tMi- 

caixadas, como mostra a agramatical idade dos exemplos (1-J1 ) o 

(143) abaixo, nas quais temos o elemento COMP na posição 

al da oração, não havendo, pois, condição estrutural p.ii'a qu»' 

es seja introduzido: 

(14 0) Ich müchte wissen, ob den Schülern (jratuliert wird. 
eu queria Sciber se os aliaixas i,-um{jriJi>cntaik) é 
Eu queria saber se os alunos í^ão cutq)rimontados. 
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(141) *Ich müchte wisseii, ob es den Schül.ern cjratulierL 
eu queria saber se PRD os alvinos ciim{:)rÍJiviUaclo ó 
Eu queria saber se os aluiios são ciiínf)rlncntaclos. 

(142) Er sagt, dass Bücher gekauft werdcn. 
ele diz que livros comprados são 
Ele diz que livros são comprados. 

(14 3) *Er sagt, dass es Bücb.or gekauft werdcn. 
ele diz que PRO livros comprados são 
Ele diz que livros são comprados. 

Considerando, então, que a introdução do es não aciurcta 

mudança de significado na oração, haja vista a sinonlmia df 

(79) e (110), e considerando ainda que os servo somente jjiira im 

pedir que oração afirmativa se inicie coin verbo, vou po.stular 

que es seja inserido por uma transformação a que chamarei T-ln 

serção de es. 

Como já vimos, quando da análise da T-Moviment.o do Objeto 

Indireto, a T-lnserção de e^ deve ser considerada uma t raiu:for- 

mação obrigatória e ordenada na (gramática depois de T-Mov i mont o 

do Objeto Indireto, que é optativa. Assim, se essa não sc> apli- 

car, Inserção de es deve aplicar-se obrigatoriamente. Se, ao 

contrário, T-Movimento do Objeto Indireto se aplicar, (^ntão não 

há mais condição estrutural para que T-Inserção de es so apli- 

que . 

2.2.5.3. Feitas essas considerações a respeito (io pronoiuo 

es, volto então à análise de (110), que repito abaixo: 
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(110) Es wird den Kindern von den Llltern ijcholícn. 
PRO é as crianças polos pais ajudado 
As crianças são ajudadas pelor. pais. 

Uma vez que (110) só difere de (79) quanto a prescMiça do 

es, presença essa que não acarreta mudança de significado, vou 

atribuir a (110) a mesma EP de (79), a sabor, (79b), o l.ambr>m 

a mesma derivação (pelo menos até certo íístãçjto) : 

(79b) EP: j^die Eltern presente l^el f cn-ilXdl o Kinder von'^pa:;:j i v^i] 

29 
Passivizaçao (regra (114)): 

jjjresente werden -en helfenZ^die Kinder von dii: i:itorn| 

Pulo dos Afixos; 

werden + presente helfen + -en/í^dio Kinder von die 111 lorn 

T-Marcação de Caso: 

l^rden + presente helfen + -cnAdic Kinder (dat) von dio 111 l orn (lial )J 

T-Concordância Verbal: 

[^rd + presente helfenf -en/\dio Kindor(dat) von dio Kit (m'u (d.it )) 

T-Posposição do Verbo: 

[wird + presente^die Kii>der(dat) von ciio i:Uern(dat) liollon ( -en] 
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Nesse ponto da derivação temos duas possibilidado.s: 

T-Movimento do Objeto Indireto, qiie õ optativa, podt> sf? apli- 

car ou não. Se ela se aplicar qeraremosycomo já vimos, (79) . 

Se ela não se aplicar, aplica-se então, obrigatoriamente, In- 

serção de es e geraremos (110). Vejamos: 

[es wird + presentedie Kinder (dat) von die Eltem(día) lielfcn + -i,'n) 

Eliminação de A : 

[es wird + presente die Kinder(diít)von die Eitern(dat) heltcn + -fii] 

Finalmente, depois de aplicadas as regras morfofonômlcas, 

teremos: 

(110) Es wird den Kindern von den El tern gehollen. 
PRO é as criança pelos pais ajudado 
As crianças são ajudadas pelor. paia. 

2.3. Conclusão 

A postulação de Chomsky (] 970) do quo a passiva Õ n.i ver- 

dade um conjunto de transformações e nao uiita uii lca t riinsfoi iii.i- 

ção mais complexa, podendo a "Agent postposing" aplicai-no In- 

dependentemente de "NP proposing", tornou possível a aiu'illsc d,. 



' I 7. 

passiva do tipo II do alemão, para a qual a análiüe do t'hoinsky 

(1965) é inadequada. 

A análise de Chomsky {1970) , além de dar conta da [jassiva 

do tipo II, tem a vantagem de dar conta também da pansiva do 

tipo I, oferecendo, então, uma única linb.a de análise p.ii.i es- 

ses dois tipos de passiva, que vão diferir somente cjuanto a Aii- 

teposição de SN (NP preposing): no tipo II, como vimos, essa 

transformação não se aplica; já no tipo I, a passivizaçào .so 

aplica na Integra, isto é, todas as operações envoivuiiis no 

processo — Posposição do Agente (Agent-pos toposi ng ) , Ant opí,):; i- 

ção do SN (NP preposing) e Inserção de wcrdcn -cn — efe- 

tuadas . 

3. Análise da passiva do tipo III 

Por passiva do tipo III entende-se orações tradicionalmen- 

te consideradas como passivas de verbos intransi t l vos al):'.o 1 ut (js , 

como o exemplo que se segue: 

(144) Es wird gearbeitet. 
PRO é trabalhado 
Trabalha-se. 

Em (144) temos o pronome os na posição inicial da oiaç.u) 

e o verbo arbeiten na Lorma passiva — wird ciearbtMUM 
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O pronome £S, embora ocupando a posição linear norma Imciit o 

ocupada pelo sujeito da oração, não õ sujeito da mesma. 'I'rata- 

se aqui do mesmo pronome es já estudado anteriormente, <]ui> pode 

ocorrer em orações ativas e em orações passivas dos tipos 1 e 

II, para impedir que essas orações se iniciem por verbo. Prova 

de que se trata do mesmo es é o fato de que, também nosse caso, 

es não ocorre em orações interrogativas e em orações encaixadas, 

não ocorrendo, também, caso um outro elemento qualquer ve- 

nha a ocupar a posição inicial da oração, como mostra a ayrama- 

ticalidade das orações (146), (148) c (150) em com 

(145), (147) e (149), que se seyuem: 

(145) Wird gearbeitet? 
é trabalhado? 
Trabalha-se? 

(146) *Es wird gearbeitet? 
PRO é trabalhado? 
Trabalha-se? 

(147) Er fragt, ob gearbeitet v/ird. 
ele pergunta se trabalhado é 
Ele pergunta se se trabalh.a. 

(148) *Er fragt, ob es gearbeitet; wird. 
ele pergunta se PRO tral^alhado 6 
Ele pergunta se se trabalha. 

(149) Heute wird gearbeitet. 
hoje é trabalhado 
Hoje trabalhe".-se. 
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(150) *Heute es wird gearbaitet. 
hoje PRO é trabalhado 

Hoje trabalha-se. 

Comparemos, agora, a oração (144) com orações passivas ciou 

tipos I e II, como os exemplos (55) e (79) (que repito abaixo): 

(55) Der Kòffer wird von dera Gepücktrílger gebracht. 
a mala ê pelo carregador tia x ida 
A mala é trazida pelo carregador. 

(79) Den Kindem wird von deii Eltc-m gctolíi.-n. I\ii.iijiva do 
as crianças 5 pelos piis ajudado 'ri[o II 
As crianças são ajudadas ^jelos {xiis. 

Como já vimos, em (55) temos um SN sujeito — dor KoIter —; 

era (79) não temos um SN sujeito, mas ocorro, na posição nc^rnuil- 

mente ocupada pelo sujeito, um SN objeto indirc.-to — (i(?n Kincloiji. 

Jã em (144), além de não ocorrer SN sujeitio, tambõin não ocorro 

nenhum outro SN, sendo o verbo na forma passiva a únicii car.acto- 

ristica desse tipo de estrutura. 

Em relação às passivas dos tipos 1 o II, <\o lado do oimçÕos 

como (55) e (79), nas quais ocorrem, respectivamente, os S.l'r(^ps. 

agente da passiva von dem Gepdcktrclcfer e von dou EL tern, õ sem- 

pre possível a ocorrência de orações como (77) e (11.5), iiuo 

repito abaixo 

(77) Der Koffer wird cjobraclil . 
A mala é trazida. 
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(115) Den Kindern wird geholfen. 
as crianças é ajudado 
As crianças são ajudadas. 

nas quais não ocorre um S.Prep. cm função de agente dd |m:í:;iv<: 

Era, portanto, de se esperar que, também em relação ã passiva 

do tipo III, fosse possível a ocorrência de orações com aqciit( 

especificado na ES. Entretanto, nesse tijjo de passiva, tal nãc 

acontece como mosti-a a agramaticalidado dos exemplos (151 )- 

(153), abaixo: 

(151) *Es wird von dir gearbcitet. . 
i.-RO^é por você trabal'nado 
Você trabalha. 

(152) *Es wird von dcn ArbeiLorn gestreikt. 
PRO é pe^os operários feito greve 
Os operários fazem greve. 

(153) *Es wird von den Soldaten gestorben. 
PRO é pelos soldados morrido 
Os soldados morrem. 

Essas mesmas orações, sem os acjentes da passiva, sãci j'cr 

feitamente gramaticais, como se pode ver ibaixo: 

(144) Es wird gearbeitet. 
PRO é trabalhado 
Trabalha-se 

(154) Es wird gestreikt. 
PRO é feito greve 
Faz-se greve. 
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(155) Es v;ird gestorben. 
PRO õ morrido 
Morre-se. 

Concluo, portanto, qiu; 5 excluslvaniontc a presencia i.!i 

te especificado que faz com quo as oraçõoí; (1 51) - (.1 5;^) í-.L- j im 

agramaticais. 

Como se vê, além das outras diferenças: apontadat;, a patisi- 

va do tipo III difere das passivas dos tipos l e 1 I tcuiibem pot - 

que nela não existe a possibilidade de ocorrência de um S.Ptc^p. 

na função de agente da passiva. A passiva do tipo 111, por con- 

seguinte, s5 tem em conum com os out.ios dois tipos dtí i^assiva 

a presença do auxiliar werden + o pari icTi^io passado do verbo. 

Entretanto, apesar das diferenças constatatlas onl rc' .i p.ir,- 

siva do tipo III, e as dos outros dois tii)OS, a presença df 

v/erden -en, que é tradicionalmente consi degrada caract cr T s I i c.i 

exclusiva da passiva, me autori/.a a tentar analis.ir .i "|>.i:-sí\m 

do tipo III" como passiva. 

Atribuirei, portant.o, em analo<jia aos outros tio is I i|n):; 

3U 
de passiva, a seguinte EP para (144); 

(144a) 
O 

SN Aux SV 

tempo V 

A presente aroei te j i von jussiva 



A unia EP como (144a) não podemos .ip] icar a roqra de I'cii'.iji- 

va (78), que é uma adaptação para o nlcmão da rocjra da P.iíísI- 

va postulada por Chomsky(1965), quo repito abaixo: 

(78) DE: X SN Aux V SN von passiva Y 

4 5 6 7 
12 3 

obrjcjaloria 

ME: 1 5 34werden -en 4 ^ 

já que em (144a), por se tratar de um verbo int raiisltivo ííbsoluto 

não existe o segundo SN da descrição estrutural da rcijra (78) 

para ser transformado em SN sujeito da oração passiva. Como se 

vê, a análise de Chomslíy (196 5) ó inadecjuacia também para a pas- 

siva do tipo III. 

Vejamos, então, se a postulação da passiva dada cin Cl^.om.jky 

(1970), que se mostrou adequada para os outros dois tipos de 

passiva, ê também adequada para o presente caso. 

A análise dada em Chomsky(197 0) considera a passiva como 

um conjunto de operações, ao invés de uma única recjra nuiis com- 

plexa. são as seguintes as regras que efetuam a passivi/ação, 

adaptadas para o alemão: 

1. Posposição do Agente 

(95) DE: X SN Aux V SN vort'^^j^^ssiva Y 

1 2 3 4 5 6 

ME: 1 0 3 4 5 
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2. Anteposição d© SN 

(96) DE: X SN Aux V SN S.Prcp Y 

1 2 3 4 5 6 7 obrigatória^ 

ME: 1 5 3 4 0 6 7 

Condição; 2=0 

3. Inserça^ 

(97) DE: X 

1 

ME: 1 

Em relação ã passava do tipo III, a reyra (90), cl(> l'i):;posi- 

ção do Agente, poderia se aplicar, desde que se fi/cssc uni.i li- 

geira alteração na DE dessa regra, de modo a permitir <]uo a 

se aplique também a EPs contendo verbos 1ntransitivos absolu- 

tos, o que poderia ser feito como sugiro abnixo: 

de werden -en 

SN Aux 

2 3 

2 3+werden -e 

V SN S.Prep 

4 5 6 

4 5 6 

y 

7 obriq.itória 

7 

(95a) DE: X SN Aux. V (SN) von'~}')asf;iva Y 

12 3 4 5 6 7 obrigatória 
— -——■ 

ME: 1 0 3 4 5 (> 7 

A regra de Anteposição do SN não teria condição para se 

aplicar, pois na EP da passiva do ti{)0 III não existo uni :íO(iun 

do SN objeto para ser transformado em sujeito da oração passiva 
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A regra de Inserção dei v/erden -cn j^oderic'i se itplicar, des- 

de, também, que fosse alterada sua I)H para permitir i]ue eJa sl 

aplique também a EPs com verbos intransitivos, do modo como su- 

giro abaixo: 

(97a) DE: X SN Aux. V (SN) S.l'rep. Y 

, „ T 1 r r T obriqatórli 
1 2 3 4 ^0 7 --—.. — 

ME; 12 3+werden -on 4 5 6 7 

Para simplificar as derivações, vou iundir as regras c]uo 

se aplicariam ã passiva do tipo III, isto é, Posposição do Agen 

te e Inserção de werden -en em uma única regra: 

(114a) DE: X SN Aux. V (SN) von passiva Y 

1 2 3 4 5 6 7 
tória 

ME: 1 ^ B^werden -en 4 5 ?• 7 

Vejamos, então ^ como ser i.a a derivação dc (144) <\ partir 

de sua EP (144a), por meio da aplicação da regra (114a): 

(144a) EP : presente arbeiten von passiva^ 

T-Passivização (regra (J14ol 

Q)resente werden -en arbeiten von 

T-Pulo dos Afixos: 

j^erden + presente arbeiten + -t'n vou 



T-Concordância Verbal; 

Qwird + presente arLoitcn + -en von ZX ^ 

T-Pospcsição do Verbo: 

[wird + presente von arbeiten + -enj 

T-Inserção de es: 

.[es wird + presente von arbeiten + 

T-El j.ininação de : 

["es wird + presente livboitc^n + 

Regras Morfofonêmicas: 

(144) Es wird geaioeitet, 
PRO é trabalhado 
Trabalha-se. 

Como se vê, a análise de Chomsl;y (1970) , corn as liiioir.is 

alterações sugeridas, parece dar conta da (passiva do l i po III 

Entretanto, temos ainda a considerar c]uo, como já mcticin 

nei, não é possível a ocorrência de passivas do tijxj 111 com 

agente especificado na ES; as orações passivas desse t i jx) só 

podem, portanto, ser geradas a partir de vima EP ondo o SN su- 

jeito seja não-especifiçado. 
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Para dar conta desse fato seria necessário impor uma con- 

dição à regra (95a) para que ela possa se aplicar sonuMiti» a LT:; 

com SKs sujeitos não-especificados. Ficaria assim a regra ck- 

Posposição do Agente para a passiva do tipo 111: 

(95b) ÜE: X SK Aux. V (SNj von 'passiva Y 

1 2 3 4 5 6 7 ob^líjatóriíY 

ME:1)3345 2 7 

Condição: 2 ^ (ou soja, 2 é um SN que domina A ) 

I 
Essa condição parece realmente dar conta dos fatos, untii 

vez que impede que sejam superficiali/adas orações como (151)- 

(153) . 

Como já foi dito, a passiva do tipo III difere da passiva 

do tipo I, pois nela não ocorre SN sujeito na ES; difere dos 

tipos I e II, uma vez que nela não é possível a ocorrência do 

S.Prep. Agente da passiva, em virtude da não existência de um 

sujeito especificado na EP. 

A análise de Chomsky (1970) oferece solução para a primei- 

ra dessas diferenças, uma vez que a divisão da passiva om Lrês 

operações nos permite postular que Anteposição de SN, no caso, 

não tem condições de se aplicar, no quo, aliás,coincidom as 

análises das passivas dos tipos II e III. 

A segunda dessas diferenças foi anulada quando introduzi 

o elemento von passiva também na EP de orações passivas do ti- 

po III. Mas, para impedir que fossem geradas passivas do tijjo 
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Ill com agente especificado na ES, tive çjue estiibclcccr iinia con 

dição para a regra (95a) que, embora arrange os dados dentro da 

teoria, estabelece outra vez a diferença entre os tipos. Volta- 

rei a esse ponto logc adianto. 

A postulação de um SA by^ passivo na t:P dc orações passivas, 

gerado pelas regras da base, tem,como já vimos, um papel impor- 

tante dentro da teoria, uma voz que torna a passiva uma LiansCor 

mação obrigatória, marca no léxico os verbos passivizávois o 

ainda dá a condição estrutural para que Fosposição do Agente se 

aplique. 

Vejamos o que diz Chomsky (1965) a respeito: 

"These observati'ins suggest that the Manner Adverbial 

should have as one of its realizations a "dummy 

element" signifying that the passive transformation 

must obligatory apply. (...) Th.at is, a Verb will 

appear in the frame (56) and tl;us undercjo the passive 

transformation only if it is posetively specified, 

in the lexicon, for strict subcategorization 

feature Q— NP'^ Manner"] , in wiUcli case it will also 

take Manner Adverbials freely." 

(Cb.omsky 1965:103-104) 

A postulação de um tal elemento — l.^y'^passive — tem (jue 

ter sido motivada, na que se refere 1:1 introdução da preposi- 

ção by por uma regra de base, na existência, cm inglês, de ora- 

ções passivas com agente especificado. Da mesma forma, se em 

alemão só existissem orações passivas do tipo III, não poderia- 
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mos postular a existência do elemento von passiva na LP do;;sas 

orações, uma vez que esse tipo de passiva não admite a presen- 

ça de agente especificado. 

Na análise que sugeri para as passivas do tipo 111, postiu- 

lei a existência do elemento vorí^passiva na EP delas, por ana- 

logia com os outros dois tipos de passiva, em que pode ocorrei 

agente especificado, partindo do pressuposto de que passivas; 

do tipo III são realmente orações passivas. Entretanto, como 

vimos, a postulação desse elemento não é adequada, haja vista 

a necessidade de se estabelecer uma condição ã regra (95a), que, 

em última análise, tem o efeito de anular o elemento von passi- 

va . 

Voltemos, agora, à regra (95b), modificação de (95a) para 

explicar a não-ocorrência de agente especificado na estrutura 

superficial de sentença passiva do tipo ITI. Essa regra, tio mo- 

do como está formulada, dará conta não só das passivas do tipo 

III, mas também de orações passivas dos tipos I e II. Isso por 

que, em qualquer uma delas o agente podo ser não-espccit'içado. 

A diferença delas em relação as do tipo III, 6 que, nessas ul- 

timas, o agente só pode ser não-especi f Icado. Diante dess(! ta- 

to, não mais encontro motivação jwra postular a aplicação de 

uma regra como a Posposição do Agente (seja como formulada em 

(95a) ou em (95b)) a uma estrutura que nunca terá esse tipo de 

constituinte realizado na superfície. Logo, a única operação 

que realmente se efetuará na passiva do tipo III será a 1nser- 

ção de werden -en; e esse será o único ponto semcll"iante entre 

esse e os outros dois tipos de passiva. A meu ver, cont:inuar 
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considerando que o tipo III é um caso de passiva siijnifica re- 

duzir, ou mesmo esvaziar quase que toLaln\ente, o procosüo tio 

passivização. Por outro lado, a presença do verbo v;crdcn » 

cípio passado tem sido considerada tradicionalmente como c<ii"ac- 

terlstlca exclusiva da passiva, t;, por consequlnte, sao con:; i- 

deradas passivas as estruturas do tipo III. Entretanto, (jrama- 

ticos e lingüistas modernos observam sempre tjue esse t i p(5 de 

estrutura não tem absolutamente sentido passivo, expressando 

comportamento ativo ou até mesmo ordom enérgica, o al.íaM, 

é confir^mado unanimemente pelos falantes nativos consultados. 

Numa conclusão provisória, eu poderia dizer cjue orações passi- 

vas do tipo III semanti camente não são passivas e, sintat i cainen 

te, só têm de passiva a presença de werden -en. '1'entoinos, lu) cn 

tanto, encontrar alguma motivação independente [)ara essa coiíclu 

são. 

Pelo que me consta, não foi até hoje questionado s(í a e:;tru 

tura werden participio passado pode ser outra coisa »iléni de 

característica da passiva. C comum, porém, no alemão, viina mesma 

forma para fenômenos diferentes. Para exemplificar, uma ocorrên- 

cia de seln 'ser ou estar' + particTpio {lassado pode ser: 

- o pretérito perfeito de alguns verbos, como na oração abaixo: 

(156) Die Fruclit ist gerolft. 
o fruto é amadurecido 
O fruto amadureceu. 

- a passiva situacional, como mostra (157): 
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(157) Das Fenster ist^ geflffnot. 
A janela esta aberta. 

- uma construção em que o particípio pasmado tom valor de adje- 

tivo, como em (158) abaixo: 
I 

(158) Der Junge ist begabt. 
O rapaz é talentoso. 

- a reflexiva situacional, como c?m: 

(159) Das Mâdchen ist vorllcbt. 
A moça está apaixonada. 

Algumas dessas ocorrências de .sein + particíulo pàsr.ado 

são muito evidentes e já arroladas nas gramáticas tradicional.^. 

Outras, mais problemáticas, foram rc?conhecidas atravéí; de pes- 

quisas lingíilsticas modernas. Por que, então, werdon parti- 

cípio passado não pode .-'xpressar outra coisa, alén. da pasíílva? 

Os falantes nativos consultados, cjuando solicitados a pa- 

rafrasear orações como 

(144) Es wird gearbeitet. 
PRO é trabalhado. 
Tral)alha-se. 

apresentam sempre estruturas como 

(160) Man arbeitet. 
se trabalha 
Trabalha-se. 



onde man é um pronome indefinido o ar hei t et õ a 3a. |.'0&scia cio 

singular do presente do In.liccitivo, ativo, do verbo arbci ton. 

É comum que sentenças passivas sejam parnfrasoadas atravc-s de 

suas correspondentes ativas c vicc-versa. F.ntrctanto, {)odo ser 

o caso de que (144) e (160) sejam sinônimas, não como ui:,a sen- 

tença passiva é sinônima de uma sentença ativa, mas como uma 

sentença ativa com sujeito indoterm.inado 6 sinônima (íe outra 

sentença ativa com uma variante do sujeito indeterminado, fis- 

sas minhas considerações se baseiam lía observação do uso 

das duas estruturas em pauta: parece-me que os falantes, em 

situações típicas de indetermi nação do svj jeito, usam uma ou ou 

tra, indistintamente. Essa é a opinião do falantes nat.ivos por 

mim consultados, os quais concordam com cassas minhas pondera - 

ções. 

Ã vista desses fatos posso aventar duas Ivipoteses quanto 

à passiva do tipo III: 

Hipótese I: 

Considerar que essas orações são 

vas, reduzindo, assim, a passivLzação 

saber, a Inserção de werden -en. 

Hipótese II: 

Considerar que essas estruturas não são passivas, mas, pos- 

realmente orações passi- 

a uma única operação, a 
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sivelmente, orações ativas com sujeito .i.rid'M:ori ii nacii>, (■ ciur, 

portanto, somente a presença do werdon -on nao caractiTi a pas 

siva. 

3.2 Conclusão 

A hipótese I tem, r. seu favor, todo o roajjaldo ckií; m'-'I"'''" 

ticas tradicionais e de alcjuní; 1 LmjíUstar., os cjuats cons i dcMMiii 

suficiente a presença de werden -en para «lue este ja car .íct-M i/.a 

da a passivii, desconsiderando o aspecto Gomântico envc; 1 v i di.). 

Entretando, considero que reduzir a passiva a uma Cuiíim 

operação constitui uma descaractori2:ação do processo ninlál ico. 

Visto que, a nível semântico, fica comprovada essa doscar.ic t cm" j_ 

zação, opto pela hipótese lE,polos mot ivo:, oxpcistos •, priiici- 

palmente, porque essa reflete melhor a intuição dos falanlís iia- 

tivos do alemão, o que deve ser, segundo f-roio, a dirotri/ maioi 

de toda a pesquisa lingüística. 

Em conseqüência da adoção dessa h.ipoteso, [)ar>si vi zaçao |)a- 

ra mim caracterizar-se-ã, então, como um pi ocesso imu (jur osLcjam 

envolvidas pelo menos as operações de Posposição do Ayonto i' 

Inserção de v/erden -en, da nianoira como estão formuladas em 

(95) e (97), que repito: 

(95) T-Posposição do Agente: 
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DE: X SN Aux V SN von paüsiva Y 

3 2 3 4 5 () 7 obr ic)at ór , 

ME: 1 0 3 4 5 2 7 

(97) T-Inserção de werden -on; 

DE: X SN Aux V 

12 3 4 

ME: 1 2 3twerden -cn 4 

Dentro desse quadro, portanto, concilio cjuo existem, imu a Ir 

mão, apenas dois tipos de passiva procosnual, não se juslifican 

do, a nível da estrutura profunda, a existência tios tít^:; tipc^s 

depreendidos dos dados fornecidos na estrutura superficial c 

postulados (esses três tipos) pela yranatica tradn:ional. 

SN S.Prjp. Y 

5 () 7 obrigatória ^ 

5 r, 7 
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conclusão 

A análise desenvolvida ^estc traballio lovou-rne aí5 slhjh i nt cí; i'oii 

clusões: 

a) que a análise da passiva dada cm Chomsky (1965) — Aspcn-l.i^ of 

the Theory of Syntax — dá conta da {passiva do tifx) I (dc 

verbos transitivos diretos), mas n<ã() 6 válida par.i .is passi- 

vas do tipo II (de verbos transitivos indiretos) o do Iipo 

III (de verbos intransitivos); 

b) que a proposta para a passiva aprosnít.ida om Choniskv (r)70) 

dá conta das passivas dos tipos I e Tl,e, com ii 1 trra^cn-i;, do 

tipo III; 

c) cue na passiva do tipo I aplicain-sc as três translormaçõos 

que constituem o conjunto de operações que, segundo Chomsky 

(1970), efetuam a passivização, a saber, a Posposigão do 

Agente, a Anteposlção de SN, nossa ordem, o a Inserção (ie 

werden -en, sendo irrelevante a orciem do aplicação cUvisa 

tima ; 

d) que na passiva do tipo II aplicam-se somente Posposiçao do 

Agente e Inserção de werden -en; além dessas duas optíi ações, 

também presentes na passiva do tipo I, foram postulada;;, [ki- 

ra dar conta desse tipo de passiva, duas transformaçÕo:;, 



Movimento do Objeto Indireto (optntiva) o a T-1 nraM.-;cio clc 

es, (obrigatória), nessa ordem; 

e) que para a formação da passiva do tii:)0 IJl apl Lca-so ai (Muu; 

a T-Inserção de werden -en. 

Foram levantadas duas hipÓtCSCí» j>ara a analise <ia"^ I'sliul li- 

ras do tipo III: a Hipótese l, segundo a <iuaL üSllUlUIMS 

são realmente passivas, e a Hipótes<^ II, quo considera cnie o:;- 

sas são orações ativas, possivelmente com sujeito i ndelonii l na- 

do. Optei pela seg\inda hipótese uma vez que considero que lodu- 

zir a passivização a uma única operação e desc^iractcr i/.ar o 

processo, o que, aliás c comprovado soma nt 1 cament.e, <1111.1 vc/. 

que essas estruturas não têm sentido passivo. 

Passivização,então, se caracteriza como um processo sintáti- 

co era que estejam envolvidas pelo monos as regras de i 

do Agente e Inserção de verden -en. Por consec}uint e, i ec:onlH}ÇO 

para o alemão apenas dois tipos de passiva: a passiva (io t 1 po 

I e a passiva do tipo II, isto é, as passivas c.'om voiIjos Iriiiisi- 

tivos diretos e as passivas com verbos transitivos tndiii-tos. 
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NOTAS 

CAPITULO I 

1. Segundo aS gramáticas tradicionais, a i^roposição inait: usatLi 

ê, sem dúvida, von. A preposição durcb. õ usada (]u.un.lo üc 

quer expressar o intermediário, por exemplo: 

"Der Brief v/urde vom^Ministcr selbst goschricbt'n und durch 

einen Boten Uberbracht." (Schulz e Griesbach 1967: bO §U598) 

(A carta foi escrita pelo próprio ministro c tra/id.i atravóü 

de mensageiro) Em minha análise desconsiderarei a ocorrôncia 

de durch para efeito de limitação do toma. 

2. Esta e todas as outras traduções que se; seguirem no prcüUMitc^ 

trabalho são de minha responsabilidade. 

3. "é transformada" aqui é tradução do "wird umgeformt" (cí . 

Erben 1972:82 § 120. 

4. A rigor não temos aqui uma mudança do caso, de acusaLivo pa- 

ra nominativo, como pode parecer. As gramáticas traci iciotia 11;, 

por apresentarem uma análise baseada na estrutura £uip(>i"i i ci- 

al, não dão conta do fato de que os sintacjmns receberão a 

marca de caso tardiamente, depois da T-Passlva, como veri,'mos 

posteriormente. 

5. Por função de contato entende-se, segundo Scliuli; c (íriesbarh. 
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a função do elemento quo ocupa a primeira posi(;ao lino.ii' na 

oração, relacionando essa com a realidade ext ra-1 i nqüT:;t i ca , 

com o contexto ou mesmo com outra oiação do período. 

6. Os falantes nativos consultados foram unânimes <.>in al irmar 

que esse tipo de "passiva" não tem absol utainonto íu-nt ido pas- 

sivo . 

7. Dizer que as orações são passivas, mas, (luo o sent ido nao é 

passivo significa^obviamente, que as orações são passivas só 

na forma, o que, no meu entender, não bast.i para cariiclcri- 

zar uma sentença passiva. 

8. Esse tipo de passiva não será tratado nest(í trabaliu) para 

efeito de limitação de tema, considerando que se traia do 

casos rarissimos, conforme dados estatísticos datlos em 

Brinker 1971:67-68. 

CAPÍTULO II 

1. Esse SN ein Verbrecher, predicativo ilo sujeito, era, iUiIím; lia 

passivização, predicativo do objeto. 

2. Não considerarei neste trabalho a ocorrência de par.;; i Vii:< re- 

flexivas, (Cf. nota (8) do capitulo 1) 
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3. Cumpre ressaltar que o SN oin questão, oir.bora ocupaiuio po:. iç.io 

linear de regra ocupada por um SN sujeito, n.io c sujoito 

da oração. 

4. O único SN que pode acorrer av, õ um SN do um S.l'ri'i)., 

uma locução adverbial, por exemplo — "in Pelo llorlzoijj^' 

wird gut gelebt" (Vive-se bem em Belo Horizonte). 

CAPÍTULO III 

1. A rigor, de acordo com Chomsky (19(i5) teríamos ac|ui ainda o 

nódulo S.Prcd..?ara simplificar, como é comum na 1 1 t.er ui'a 

lingüística, considerarei que o SV soja dirí^tamenl c doiniiui- 

do por O. 

2. Em seção posterior será abordada a questão da pormula. 

3. Ê uso corrente entre os lingüistas alemães postular -en t'omo 

afixo do particípio passado. 

4. Em português a CV é regra p5s-cíclica, conforme análise apin>- 

sentada era Perini (1976) . 

5. Estou simplificando,desconsidorando Marcação de Caso, fiuo 

não interessa para o que quero mostr^ir. 
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6. B'aço aqui uma adaptação ao alemão da argumcnLação do Perini 

(1976) para o português. O verbo wollen é, em muitos as- 

pectos, muito semelhante a querer, o que possibilitou essa 

adaptação. 

7. Como veremos posteriormente, o que ocorre aqui não é, na 

verdade, movimento do S.Prep. mas, sirr, Posfjosição do Verbo. 

8. Segundo Chomsky (1965) , a classe de declinaçcío 6 iOrnc iMili» 

por regras de redundância do léxico. 

9. Feira analisar devidamente a Concordância Nominal sijria lu?- 

cessãrio definir como 5 o artigo na KP. Não Lratar(<i <k.-L;so 

aspecto por não ser diretamente ligado ao mevi lema. 

10. Segundo Chomsky (1965) , C/ advérbio de tempo é gerado pela t(?- 

gra: 

"Predicate Phrase—Aux'^VP (Plac(^) (Time)" 

11. Cumpre aqui ressaltcir que Posposição do Verbo é uma ro(ir.i 

que opera dentro de uma mesma oração. 

12. Em alemão, por convenção, todas as orações cinca i xadas são 

precedidas por vírgula. 

13. Orações encaixadas" c aqui tradução de "oingebot. ( 

Sâtze" da Duden Granmatik. 
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14. Melhor seria dizer .lovimcnto do Auxiliar, uma vc-/ ijuc <> 

modal é parte desse coiui t itu i iito , o o movi moiil o l.Uübom 

afeta o constituinte prosonto, já afixado ao modal pola 

regra de Pulo dos Afixos. 

15. Isso, porém, só é válido dentro do um modelo oracioiial; 

dentro de uiti modelo textual é senpre posr>ívol iorup( lai oii 

elementos suprimidos. Veja-se a respeito íiCh.oiMi t h.i 1 (l'W()) . 

16. Daqui para frente, em minlia análise, [^.ira efeito de simpl_i_ 

ficação, não mais utilizarei n T-C^oncordâiícia Nominal, con 

liderando que Marcação do Caso se aplica ao ííN como um todo. 

17. A estrutura apresentada em (82a) reflc>te u ... 

por Chomsky(1965) para as pseudo-passivas. 

18. Esse exemplo é adaptação minha do <-?xóiu[)Lo (8 3) dado por 

Chomsky(196 5). 

19. Perini(197 6) apresenta alguma evidência, quanto ao portu- 

guês, de que a T-Pa.^siva é dividida em três cíomp(Mi('nt iv. 

(acrescenta à postulação de Choiusky a Inserção de ser -do) . 

20. Para simplificar a derivação estou acjui considerando como 

um todo as três operações que efetuam a passivização. 

21. Estou aqui desconsiderando a ordem da aplicação da 'I'-Movi- 
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niCíiito do objeto indiietiOr cjutí sorii dcfiniciü |)Oí>tiM icii iin'iit . 

22. Pode-se pensar que aqui ocorreu Movimento do Objeto I mlire- 

to, mas, o que ocorre aqui ó simplesmente a Posikk: 1 do 

Verbo e do Auxiliar, que são obrigatórias em .sonlençaí: en- 

caixadas . 

23. Depois que Topicalização se aplica, dove-se aplicar (5bri<ia- 

torianente Posposição do Sujeito para que o verL)0 possa li- 

car na segunda posição na oração, ciue ó exigência d.i 1 iiuiua 

quanto a orações independentes. 

24. A rigor temos aqui duas regras, a Posposição do AcjtMitc .i 

Inserção de werden -en. 

25. Considero (79) e (110) como sinônimas, desconsiderando iUiui 

o fato de que a relação tema/rema não é a mesma nas duar. 

orações. 

26. Note-se que e£ aqui foi inserido em conseciüência lia aplic<\- 

ção da Posposição do Sujeito — die Lieder. 

27. Note-se que aqui, que por se tratar de uma passiva do tipo 1 

aplicou-se Anteposição de SN (NP preposing), o iiu«> just i- 

fica o caso nominativo do SN ein Lied. PosterioniuMit i-, ru- 

tão, houve Posposição d»^ Sujeito com a consei](\ent liisc i- 

ção de es. 
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28. Parece que temos aqui evidência de tjuo Inserção de õ 

ordenada depois de Posposição do Sujeito, o esua, poi ;;ua 

vez, depois de CV. Logo, no moir,ento em ijuc CV se dmi o es 

ainda não tinha sido inserido. 

29 . Cf . nota (24) . 

30. Cumpre ressaltar que não se trata aqui de verbo transllivo 

em uso intransitivo. Segundo o modelo adotado, nesse caso, 

teríamos na EP um objeto não-especlfiçado . Interessante 

notar, que com verbos como trinken 'beber', que é um verbo 

transitivo, mas que pode ocorrer também intrans1tivãmente, 

os falantes consideram mais aceitável, embora tainbrMn 

raaticai, uma oração como: 

*Es wird von den Brasilianern viel yetrunken, 
PRO ê pelos brasileiros muito bebido, 

com agente especificado na ES, enquanto que, como veiemos, 

com verbo.s que só podem ocorrer intransi t i vãmente, as ora- 

ções são agramaticais e totalmente i i^.acoi t ãv(M s . 

31. Cumpre lembrar que, como a oração em questão não tem sujt^i- 

to, CV se aplica con base em uma convenção da líiu|u.i, se- 

gundo a qual quando a oração não tem sujeito o verbo deve 

ser marcado invariavelmente 3a. pessoa do singular. 



.14 3. 

referCncia bibliográfica 

BRINKER, Klaus (1971) Das Passiv im houtigcii Doutscl'.. Max lluobcr 

Verlag, München. 

CHOMSKY, Noam(1965) Aspects of the Thoorv of Syntax. 'I'ho M.I.'I'. 

Press, Cambridge, Massachussets. 

  (1970) " Remar )cs on Nominalization" . IN: JacobLT 

Rosenbaum (eds.) (19 70) Readings in English Transformational 

Grammar. Ginn and Company, Waltham, Mass. 

DECAT, M.B.N. (19 78) Movimento dc Slntac?ma Noi.Unal I i^tcrrociado 

em Português. Dissertação dc Mostrado inédita. Universidade 

Federal de Minas Gerais. 

DER GROSSE DUDEN, 4 (1966) Grammatik der doutschen Cocionwarts- 

sprache. Mannheim, ed. reelaborada e ampliada (1973). 

EiMONDS, Joseph E. (1970) Root and Structure-Preserving 

Transformations. Dissertação doutorai inédita. Indiana 

University. 

ERBEN, Johannes (1972) Deutsche Grammati)< - ein Abriss. llucbL>r 

Verlag, München. 



1-11. 

HINZE, Fritz (1968) Deutsche Scliulgi amnial: ik. Eriir>t Klcl.t 

Verlag, Stuttgart. 

lAKOFF, George (1970) "Global Uule.s" HJ : .Soui cjii, ri(>UM A. M. 

(ed) (1974) Semantic Syntax. Oxford University 

PERINI, M.A. (1976) A Gramática Gerc'it iva - Introdução ao Kstu- 

do da Sintaxe Portuguesa. h'd. Vigília, Belo Hori/.onle. 

QUlCOLI, Antônio C. (1972) Aspects of I'ortuguese CompI.eiiient at i on 

Dissertação doutorai inédita. University of Nov; York .it 

Buf falo. 

SCHOENTHAL, Gisela (1976) Das Passiv in (knitscb.en '' 

Sprache. Max Hueber Verlag, Münclien. 

SCHULZ , D. & GRIESBACH, H. (1967) Granunat. ik der Dc^ul su'licn 

Sprache . Max Hueber Verlag, Milnchon . 


